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PRIMEROS D ISPAROS
E l  p r im e r  a c to  d e  o p o s ic ió n , ó  s i  se  

q u ie r e  m á s  q u e  d e  o p o s ic ió n  d e  e lo c u e n ­
te  a v is o , r e a l iz a d o  e n  la  P r e n s il ,  lo  r e g is ­
t r a m o s  h o y  e n  la s  c o lu m n a s  d e  E l Im par- 
citil.— N u e s tr o  e s t im a d o  c o le g a ,  f ie l  á  s u s  
tr a d ic io n e s  d e  in d e p e n d e n c ia , d a  la  v o z  
d o  a la r m a  á  l o s  g o b e r n a n t e s  q u e  s u b ie r o n  
a l P o d e r  e n  o l  p a s a d o  m e s  d e  D ic ie m b r e ,

?■, r e c o r d á n d o le s  s u s  p r o m e s a s , s u s  g a -  
la r d ía s  y  s u s  c o m p r o m is o s , le s  e s t im u la  

á_no p e r d e r  e l  t ie m p o , in s in u a n d o  d e  p a s o  
c ie r t a  p e l ig r o s a  te n d e n c ia  á  la  p a s iv id a d , 
a p e n a s  d is im u la d a  c o n  a n o s  c u a n to s  g o l -

Ee s  d e  e fe c t o , do  e s o s  c o n  q u e  se  s u e le  
u s c a r  e l  a p la u s o  y  l a  a d m ir a c ió n  d e  la  

g a le r ía .
l í o  se  a n d a  E l Imparcial c o n  e u f e m is ­

m o s , s in o  q u e  l e  d ic e  á  lo s  c o n s e r v a d o r e s  
to d a s  e sta s  v e r d a d e s  e n  p r o s a  l i s a  y  lla n a , 
p e r o  c o n tu n d e n te . L a  h is t o r ia  d e l  p o p u ­
l a r  d ia r io  le  p o n o  á  c u b ie r t o  d e  to d a  s o s ­
p e c h a  d e  im p a c ie n c ia s  o p o s ic io n is ta s , y  
e s t a  c ir c u n s ta n c ia  c o n tr ib u y e  á  q u o  h a ­
g a n  m á s  r u id o  lo s  p r im e r o s  d is p a r o s .

P a r e c e  q u e  e s ta m o s  c o n d e n a d o s  e n  E s ­
p a ñ a  á  q u e  lo s  h e c h o s  so  r e p ita n  c o n  u n a  
m o n o t o n ía  d e s c o n s o la d o r a . L e j o s  d e  Iru es- 
t r ó  á n im o  e x t r e m a r  la  d e s e s p e ra n z a ; q u e ­
re m o s , a n h e la m o s  a r d ie n te m e n te  q u e  e sta  
n u e v a  e ta p a  d e  n u e s tr a  v id a  p ú b l ic a  a p e ­
n a s  in a u g u r a d a , n o . s e a  in fe c u n d a  c o m o  
ta n ta s  o tra s . D ir e m o s  m á s aú n ; e s p e ra m o s  
q u e  e l  p a s o  p o r  e l  G o b ie r n o  d e  lo s  h o m ­
b r e s  c o n s e r v a d o r e s  c o n  s u s  a l ia d o s  lo s  
m a u r is t a s  m a r q u e  a l g ú n  p r o g r e s o  e n  
n u e s t r a s  c o s tu m b r e s  y "  s e ñ a le  u n  p e r ío d o  
d e  r e f o r m a s  ú t i le s  a l p a ís . P e r o  n o  p u e d e  
o c u lta r s e  p o r  c o m p le t o  e l s o b r e s a lt o  a l 
o b s e r v a r  e v id e n t e s  a n a lo g ía s  e n tr e  lo  q u e  
o c u r r e  h o y  y  lo  q u e  o c u r r ió  e n  M a rz o  d e l 
a ñ o  99.

E n to n c e s , c o m o  a h o ra , la s  c ir c u n s ta n ­
c ia s  e ra n  p r o p ic ia s  a l  c a m b io  d e  p o lít ic a ;  
e n to n c e s , c o m o  a h o r a , la  o p in ió n  o t o r g ó  
su  c o n fia n z a  a l  S r .  S i lv e la ,  y  s e  m o s tr ó  
d e s d e  lu e g o  d is p u e s ta  á  e s p e r a r  c o n  c a l ­
m a  q u e  e l  G o b ie r n o  d e s a r r o l la s e  s u  p e n ­
s a m ie n to  y  l le v a s e  á  la  p r á c t ic a  su  p r o ­
g r a m a . D o s  d e c r e to s , l le v a d o s  á  la  Gaceta 
c o n  p la u s ib le  p r e m u r a ,  m o v ie r o n  e n  
a q u e lla  o c a s ió n  p a r a  e l  e lo g i o  to d a s  la s  
p lu m a s: p o r .u n o  d e  e l lo s  s e  s u p r im ie r o n  
la s  c e s a n tía s  d é  lo s  e x  m in is tr o s ;  m e d ia n ­
te  e l o t r o  se  r e fo r m ó , n o  ta n  r a d ic a lm e n ­
te  c o m o  se  c r e y ó  e n  lo s  p r im e r o s  in s ta n ­
te s , e l  c o n s e j o  d e  E s ta d o . L a  o p in ió n , d e -  
s e o s a  d e  e s t im u la r  á  la  U n io n  c o n s e r v a -  
d o r a  y  á  s u  j e f e ,  q u e  e s tr e n a b a  la  in v e s t i­
d u r a , n o  r e g a t e ó  su s . a p la u s o s ., D e s p u é s  
e s p e r o .— Y  p o r  d e s g r a c ia  d e  to d o s , la  e s ­
p e r a  ,íu e  la r g a  p a r a  lo  q u e  p o d ía  b e n e ii-  
n o s , y  c o r t a ,  c o r t ís im a , p a r a  la  d is c o r d ia . 
E n  v e z  d e  la s  r e fo r m a s  p o r  q u e  s u s p ir á ­
b a m o s, n o s  e n c o n tr a m o s  c o n  la s  d i v i s i o ­
n e s  in te r n a s  d e l  G a b in e te , c o n  la  f a l t a  d e  
c r i t e r io  p a r a  la  r e s o lu c ió n  d e  lo s  p r o b le ­
m a s  m á s  a p r e m ia n te s , c o n  la s  d e m a s ía s  
d e l  c a ta la n is m o  y  c o n  l a s  d e b i l id a d e s  d e  
b / lv e la . E n  m e d io  d e  a q u e l d e s b a r a ju s te  
a p e n a s  s i  u n  s o lo  m in is t r o , V i l la v e r d o , 
t r a b a ja b a  c o n  fe  e n  s u  d e p a r ta m e n to .

A l  c a b o  d e  d o s  m e s e s  la  P r e n s a  c o m e n - 
z o  a d a r  a l  G o b ie r n o  a v is o s  m u y  p a r e c i ­
d o s  a l  d e  h o y  do E l Imparcial, y  n o  s ó lo  lo s  
p e r ió d ic o s ,  s in o  la  o p in ió n ,  e m p e z a r o n  
a  c a e r  e n  la  c u e n ta  d e  q u e  a q u e l lo s  fa m o ­
s o s  d e c r o to s  ta n  e lo g ia d o s  y  a lg u n o s  o tr o s  
a c to s  p o s t e r io r e s  d e  l a  in ic ia t iv a  o f ic ia l ,  
s i  h a b ía n  s id o  b a s ta n te  p a r a  a lc a n z a r  el 
a p la u s o  d e  la  g a le r ía ,  e r a n  m u y  p o c o , n o  
e r a n  n a d a , n o  p o d ía n  a p u n ta r s e  s iq u ie r a  
e n  e l  h a b e r  d é  l o s  h o m b r e s  q u e  n o s  h a ­
b ía n  p r o m e tid o  la  r e g e n e r a c ió n . Y  p a r a  
q u e  la  a n a lo g ía  se a  p e r fe c t a ,  ta m b ié n  e n ­
to n c e s  h u b o  b e lfa s  f r a s e s  q u e  c ir c u la r o n  
p o r  to d o s  lo s  p a p e le s  p ú b lic o s , c o m o  q u e  
a u n  n o  e s ta b a n  m a r c h ito s  lo s  a z a h a r e s  
q u e  p e r fu m a r o n  lo s  d e s p o s o r io s  d e l  s e ñ o r  
S i l v e la  c o n  la  v e r d a d .

Q u e r e m o s  c r e e r  q u e , d e s o u é s  d e  la s  d u ­
r a s  le c c io n e s  q u e  la  r e a lid a d  in f l ig ió  a l 
i lu s t r e  p r e s id e n te  d e l  C o n s e jo  c n  a q u e lla  
p r im e r a  e ta p a  d e  s u  m a n d o , le  h a b r á  s e r ­
v i d o  d e  e s c a r m ie n to  s a lu d a b le , y  q u e  t o d o  
s e  r e d u c ir á  a h o r a  á  u n a  v a g a  a n a lo g ía  
q u e  lo s  a c to s  d o l G o b ie r n o  h a r á n  d e s a p a ­
r e c e r  y  o lv id a r  m u y  e n  b r e v e .  ¡G r a n  r e s ­
p o n s a b i lid a d  l a  d e l  S r . S i l v e la  y  s u s  c o ­
la b o r a d o r e s  s i  e s ta s  e s p e r a n z a s  r e s u lt a ­
r a n  fa ll id a s !  L o  d o  m e n o s  s e r ía  q u e  h a ­
b ie n d o  p r o m e tid o  m u c h o  q u e d a r a n  n u e s ­
t r o s  m in is tr o s , e n  l a  p o s ic ió n  p o c o  e n v i ­
d ia b le  d e  n o  h a c e r  n a d a ; a l f in , e s o s ó l o  
a fe c t a r ía  á  s u  p r e s t ig io  p e r s o n a l y  á  lá  
s e r ie d a d  q u e  to d o s  le s  r e c o n o c e m o s ;  lo  
d o lo r o s o , ta n to  q u e  e s  p r e c is o  r e b e la r s e  
a  c r e e r lo ,  e s  q u e  d e  n u o v o  m a r c a s e  l a  e s ­
t e r i l id a d  e l  p a s o  de. u n  p a r t id o  j o v e n  p o r  
la s  e s le í a s  d e l  P o d e r .  L a s  m is m a s  c i r ­
c u n s ta n c ia s  p o r  q u e  lo s  l ib e r a le s  a t r a v ie ­
s a n  d e b e  s e r  a c ic a te  p a r a  l a  a c t iv id a d  y  
m o t iv o  d e  s u p r e m a  u r g e n c ia .

N o  e s  l íc i t o  ta m p o c o  in v o c a r  a h o r a  h a ­
b ilid o s a m e n te  u n  e x a g e r a d o  r e s p e t o  ú las 
fu n c io n e s  p a r la m e n ta r ia s . E l  S r .  S i lv e la ,  
m e n o s  q u e  n a d ie , p u e d e  b u s c a r  s e m e ja n -  
t e  e x c u s a . E l  m is m o  f u é  q u ie n , d e s d e  u n  
p n n e r p io , s e  m o s t r ó  d is p u e s to  á  p r e s c in ­
d ir  d e  la s  C o r t e s  p a r a  c u m p lir  e l  p r e c e p ­
t o  c o n s t itu c io n a l d e  f i j a r  la s  fu e r z a s  d e  
m a r  y  t ie r r a ;  y  s i  p u d o  h a c e r lo  s in  p r o ­
t e s ta  d e  n a d ie , m á s  f á c i l  h a  d e  s e r le  n o  
s o m e t e r  a l  p a ís  á  u n a  in a c t iv id a d  d a ñ o s a  
e n  e s p e r a  d e  q u e  e l  P a r la m e n t o  a b r a  su s  
p u e r ta s .

E l  o p o r tu n o  a v is o  d c  E l Imparcial r e ­
c o r d a r a  a l S r . S i lv e la ,  s i  e s  q u e  lo  h a  o l ­
v id a d o , q u e  la  o p o s ic ió n  s e r á  ta n to  m á s  
d u r a  y  la s  r e s p o n s a b il id a d e s  ta n to  m á s  e s ­
t r e c h a s  c u a n to  m a y o r  h a y a  s id o  la  c o n ­
fia n z a  y  c u a n to  m á s  so  ta r d e  e n  e x i g i r  e l 
c u m p lim ie n to  d e  lo  o fr e c id o .

enmonte quo los tesor os mismos, p e o  lo  quo re­
sulta muy raro os q\io una persona, conociéndola 
existencia y  ol escondrijo  do un tesoro, no vaya  ¡t 
apoderárselo.

Esto sucedió 'Jurante la expedición á la China.
E l general Ohaife, de las tropas americanas, aca­

ba de decía*'*r públicamente que conocía la exis­
tencia da 00 m illones do dollars, escondido on los 
alrededores do l’ ckio.

H abía resuelto apoderarse do é l; restar una ean- 
tidaO como prem io, que repa rtir ía  en los Estados 
Unidos, y  entregar e l rosto al G obierno eliino.

E l presidento M ae-Kiníey entendió quo no po­
dían pagarse á sí mismos, y  esta d iferencia  do c r i­
te r io  im p id ió  al general Chaffe lle va r  á cabo su 
resolución. ®

Recientes estadísticas do los Estados Unidos ex­
p lican qu e existen en aquol país 3.435 centenarios, 
do los cuales hay 86 que tienen ciento ve in te  años 
y  3.5 que tienen ciento treinta.

E l de más edad do los blancos tieno ciento v e in ­
te, pero hay un in d io  quo tione ciento cincuenta, y  
un negro de ciento cuarenta y  cinco; la  m u jer más 
anciana os una negra, do ciento treinta y  siete anos 
do edad. ®

La  más grande avenida dol mundo está en el Ja­
pón, ontre las ciudades Manada y  N ikh o ljn n  paseo 
en línea roefa quo do un extrem o á otro  alcanza 
02 kilómetros.

T ione ocho metros do ancho y  está bordeada por 
das h ileras de eriptógamos (árbol magnífico do la 
fam ilia  do los eipresos), cuyas ramas superiores 
tienen una altura de 40 á 45 metros, y  oí tronco 
m ido cuatro ó cineo metros dc clrcu'nferéncia.

Sus ramas, inclinadas hacia la  tierra , y  su folla­
je  frondoso, -esparcen una sóm’orá bienhechora y  
hacen aquel paseo dol Japón otro  camino del Edén 
paradisiaco.

a
Emmanuel I I  pasaba un d ía  rev is ta  á  un reg i­

miento, compuesto on su m ayor parto do mila- 
nesos.

Dos soldados, a ! v e r le  pasar, admiraban su buena 
figura y  comentaban su obesidad respetable.

—M ira nuestro R ey— decía ol. uno—qué guapo 
está y  qué gordito.

-Ya lo veo— ré p lic d e l otro;— poro, ¿cómo no ha 
do estar grueso e l quo so como una p rov in c ia  cada 
día?

L O S  IR, IS  3? ~CT E L  I C A K O S
C o n v o c a to r ia  p a ra  la  A s a m b le a

Firm ada por los Sres. Muro y  Azcárate se ha 
dado á la Prensa la convocatoria para la próxim a 
Asamblea.

«Invitam os— dicen— á que concurran á e lla  re ­
presentaciones de los antiguos organismos^ do la 
í'usión republicana, Comités, Juntas, Casinos ó 
Círculos, periódicos, etc. Invitam os igualmente á 
que envíen  delegaciones aquellos otros organismos 
de la  Unión Nacional Republicana que con poste­
rioridad , es decir, desde Mayo do 1900,solían cons­
tituido, ya  espontáneamente, ya  por in ic ia tiva  del 
D irectorio. Invitam os, por lin, á todos los que osten 
conformes con e l antiguo program a do la fusión ó 
con o! de la Unión Nacional Republicana, y  se ins­
p iren  en la más ampl ia y  sincera y  llrm e concordia 
de los elementos ropublican 's.

»Oeioso nos parece • ponderar la importancia y  
transcendencia del acto que preparamos. E l con­
cierto  de todos es indispensable, puesto que a| país 
on general interesa e l concierto de fuerzas d ir ig i­
das á la desaparición de un régim en que ha produ­
cido las mayores catástrofes y  amenaza concluir 
con la Patria.»
' '  Advertencias.— Las sesiones de. la  Asamblea empo­
zarán en M adrid e i día 14 de Febrero próxim o.

No so hará otra in vitac ión  qne la genera l de osto 
¿(invocatoria, publicada en los periódicos.

Oportunamente so anunciarán ol local y  hora cn 
que. han de celebrarse las sesiones.

Los que hayan de asistir á el las se serv irán  ma­
n ifestarlo á ifl m ayor brevedad posiblo, d ir ig ién ­
dose á D. E m ilio  Menéndez Pallares (secretario quo 
fué de la ü lí ¡ma Asamblea), callo de Fuenearral, nú­
m ero 04 duplicado, M adrid.

Sobro el interesante 
blindar la artillería de 
alemana Norddoufsehe Allguneiñe Zeítniuj expo- 
nn. ñ sus tanta to s  nn r io  á

V l D ñ j W m i T R ^
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y  debatido tema de 
campt«iia, la revista

nazas y  le  grita:—¡Largo de ahí!—La sociedad 
encontraba antes muy ingenioso eso sistema 
de la prima; ahora exclama:—¡Pero, caballe­
ro, esas cosas sólo pueden hacerlas los poli­
zontes!»

Pero  añade I z  Fígaro:—Guando se ofreció la 
prima fue porque se desconfiaba do Iqs poli­
zontes...

Decididamente Cotarelo .es un símbolo, 
sólo que, símbolo y  todo, no por eso deja Le 
Tentps de decirle:

¡Sólo e l pobre Cotarelo no parece comple­
tamente español...»

nc á sus lectores un cuestionario reducido á 
dos preguntas concretas, y  dice así: 1.a <La 
artillería blindada perderá espíritu ofensivo 
é importancia en su poderoso resorte moral, 
considerada con las otras armas». 2.a «La  pro­
tección de los escudos debe ser completa ó 
sólo frontal y  útil para servir á las distancias 
medias».

Estas imporiantesí<*sie.stiones,so .debatirán 
con dualidad de pas/Wieros, y  á poder seguir 
la opinión en todos los países, sería interesan­
te deducir, por las respuestas, el espíritu ofen­
sivo, ó defensivo que inform a á oada uno dc 
sus Ejércitos.

Alomania y  Rusia serán consecuentes con 
e l alto espíritu de ofensiva quo dió á la pri­
mera el Príncipe de Holionlohe y  á la  segun­
da el general Chkiarewitch. E l coronel Mar- 
Cillon no llegó á  hacer escuela, y  Francia, 
como Italia, dieron á su artillería en estos úl­
timos tiempos un marcado espirita defensivo.

Con tal insistencia marchan los franceses 
por e l camino do la defensiva, que no sólo 
blindan sug piezas, es que acometen ensayos 
para blindar los sirvientes y  los hombres. 
Muy recientes son los proyectos do experi­
mentación de unos capacetes disformes para 
resguardar cabeza y  hombros de oficiales y 
soldados artilleros de la acción de los srap- 
nel de la artillería contraria. E l aspecto de los 
capacetes ó cubra-cabezas. es semejante á la 
caparazón do una tortuga; y  no cabo dudar 
que con tan cómodos artefactos cn la  cabeza 
do oficiales y  sirvientes, la acción do la arti­
llería que los uso competirá en agilidad, y 
destroza con las habilidades del galápago.

N o nos lleva á nosotros cl espíritu de raza 
y  la carencia de recursos por osos derrote­
ros. Más bien se compadece nuestro ánimo 
cón aquel espíritu altamente ofensivo que 
hacía exclamar á Chkiarewitch: «La  artille­
ría, paro ver bien, necesita sor v ista »,y  quo es 
consecuencia del principio eterno do Drago- 
mirff: «jam ás vence aquel quo no haco de 
antemano oi sacrificio do su vida».

No ha servido á Francia ol espíritu ofensi­
vo  dol general Schueegans, y  en estos últimos 
tiempos, deslumbrada por los maravillosos 
progresos mecánicos é industríalos aplicados 
á las armas, busca y  trabaja por lograr en ia 
industria efectos defensivos que sólo pueden 
hallar las tropas on el mayor v igor moral y 
on la más absoluta idea de sacrificio.

No intentamos aquí, en un trabajo corto y 
apresurado, dar solución al .cuestionario do 

.'Nfir-dcteutsche AltfteMe{n-»Ifeíti(níi, pero sí expo­
ner de antemano—para el lector quo le inte­
rese—quó criterio llevará á tan importantes 
cuestiones el espíritu quo aliente á cada uno 
dolos Ejércitos y  contentarnos cbn marcar quó 
efectos perniciosos acarrea en la moral do 
las tropas rebasar los límites inferiores de la 
prudencia.

Todo el progreso do las armas tiene por 
precedente un espíritu defensivo aterrador: 
matar desde muy lejos y  matar muchos. La 
humanidad, creando máquinas terroríficas 
para sil defensa, se va  dejando e l ánimo en 
las fundiciones. Si á  esto so agrega la rebus­
ca de nuevos medios mecánicos é industria 
les para ampararse do los efectos destruoto 
ros de las armas, ¿quó queda en el hombre al 
servicio de la voluntad quo esté más á la 
mano que ol miedo?

La guerra, antes que una ecuación de 
fuerzas materiales, lo  os de fuerzas morales 
No vence el h ierro ó  el plomo, vence de ante 
mano una voluntad á otra, y  las armas sólo 
son los auxiliares para robustecer la volun­
tad y  ejecutarla. S í las armas sirven para dis­
minuir e l esfuerzo moral, perjudican. Precisa 
tener siempro alerta el valor en el portillo  dc 
la prudencia, para impedir eii el corazón la 
furtiva ó tumultuosa entrada dc todas las 
flaquezas do la cobardía on acecho. Se habla 
mucho cn estos tiempos de prudencia. Sin 
vor que la prudencia no puede ser norma, y 
sólo sí un accidentó valedero en la  ocasion 
Y  aun así, hay que saberla usar.

La  prudencia cn la guerra es una cuesta 
resbaladiza por la que so ha de ascender ga 
llardamcnto sin los auxilios de armas, vaei 
laciones y  recelos que ol miedo ofrece, al 
paso, para ayudar á eaor.

C O M A N D A N T E  HURGUETE

M IGUEL ECHEGArtAY
.El público espera'con gran ¿aterís el estreno 

ríe Caridad, la nueva obra de Eehegaray que esta 
noche representa por prim era ces la compañía, 
Guerrero-M endosa.

Justifica esta expectación no solamente la  bri­
llante historia literaria del dramaturgo, sino 
también la circunstancia de pertenecer la  come­
dia a l género cárnico, en que' tan graneles triun­
fos ha conquistado Eehegaray, y que por rara  
excepción se ofrece a í público eu cl escenario dd  
Español,.consagrado casi en absoluto a l drama,

MADRID SIN REFO RM A S
Las excitaciones dirigidas al Ayuntamiento 

por varios periódicos con m otivo del desarre­
glo en quo-están los. servicios municipales, 
tan dado origen á una extensa'y notable car­
ta dcl alcalde de Madrid, señor marqués de 
Portago, que apareció esta maflana en las co­
lumnas de E l Imparcial.

5in revelar nada nuevo—pues en repetidas 
ocasiones y  por diferentes 'personalidades de 
las que han intervenido cn la Vida municipal 
do la  Corte se había hecho ya notar la escasez 
de recursos para atender á todos los servi­
cios,—el actual alcalde puntualiza y  explica 
muy bien la pobreza del presupuesto en lo 
concerniente á gastos de alumbrado, limpie-

M través del m ando
L os  estadistas estim an  e l  v a lo r  d e  la  corteza  de 

la  t ie r r a  en  cu atroc ien tos m il  m illon es  do francos.
A  saber:
P rod u cc ión  anual do o ro , 40.000 k ilo s , q u e e q u i­

va len  á m il doscientos m illo n e s  do franeos.
Carbón , 750 m illon es  d e  toneladas, c u y o  v a lo r  es 

n u ev e  m il m illon es  de francos.
Cuatro  m il  m illo n e s  de h ie r r o  ó  acoro.
Dos m il  m illon es  do pe tró leo .
M i l  m illon es  de d iam an tes y  p ied ra s  preciosas.
L os  demás p rodu ctos ex tra íd os  d e l subsuelo  se 

eva lú a n  on tres m il  m illon es .
¡Y  to d a v ía  h ay  q u ie n  se m ucre do ham bre!

O
Los buscadores de tesoros so encuentran más fá-

N o ta .  In teresan te  y  p rovech oso  es e l estudio 
/Irmas portá tiles  q u e  en  fo rm a  do fo lle to  ha 

dado á  la  p u b lic id a d  e l p r im e r  ten ion to  do In fan - 
D. V íc to r  T e r ra d illc

POR CORREO

E C O S  DE^ PMf?ÍS
D E N U E S T R O  R ED A C T O R  C O R R E S P O N S A L

P a r ís  12.
Con lo de los Humbert; con lo  de Cotarelo; 

con lo de Marruecos; con la muerte del señor 
Sagasta; con el atentado do Feito..;, hace un 
mes que no cesa do repetirse ol nombre dc 
España en todo París. Somos la actualidad de 
ésta Prensa y  do este público. L a  información 
gráfica nos ha dado en los periódicos duran­
te oso tiempo vistas de Madrid, retratos ael 
inspector Caro; del gobernadla’, Sr. Sánchez 
Guerra; do Dona Éíadia, que así llaman aquí 
á la portera del 03 de la calle de Ferraz; ca­
ricaturas de Cotarelo; siluetas do guardias 
civiles, v, por último, retratos do Sagasta y 
do D. A lfonso X ÍIÍ.

Tanta popularidad me lleva  á mí también 
á llenar unas cuartillas con asuntos espa­
ñoles.

zas, paseos, mataderos, mercados, cemente­
rios, vías y obras públicas, parques} y  jardi­
nes, extinción do incendios, fontanería, ote.

E l señor marqués de -Portago descompone 
e l presupuesto municipal do Madrid en va­
rios grupos, y  deduciendo lo  quo corresponde 
al Estado por cupo do Consumos, á la Dipu­
tación por contingente provincial, lo  que se 
paga por atenciones.carcelarias, etc., llega á 
la  conclusión de que e l verdadero presupues­
to de la capital do España queda reducido á 
menos do diez m illones de pesetas.

No es enteramente exacta la  cuenta, porquo 
obligaciones municipales, puramente munici­
pales, son las deudas del Ayuntamiento, que 
consumen cerca dc cinco millones y  medio; 
obligaciones municipales también los servi­
cios do beneficencia pública, y domiciliaria, 
quo representan más de un m illón, y  obliga­
ciones municipales Jasimismo los créditos re­
conocidos por cl Ayuntamiento, las pensiones, 
que ha tenido á bien crear y otorgar á sus de­
pendientes y  otros conceptos de gasto, que 
ascienden á'dos millones de pesetas.

Mas e l soñor alcaldo do Madrid tiene razón: 
no so puede pedir m ilagro do urbanización, 
higiene y de ornato al Ayuntamiento de una 
capital do 500.000 alma.-" qne dispone do tan 

ocos medios para cubrir aquéllas necesida- 
es. En París, en Roma, en Berlín, en Viena, 

como el señor marqués de Portago dico y 
acredita con cifras interesantes, el Estado 
ayuda a l Municipio con fuertes subvenciones; 
en España, cl Ayuntamiento de la capital no 
recibo auxilio do ningún género.

Los datos aducidos son ciertos,,tan ciertos 
como antiguos; y  mientras esa situación no 
se modifique, será puro sueño todo lo  quo 
hablemos y  escribamos sobre grandes refor­
mas on Madrid. A  la acción de los alcaldes 
corresponde on prim er término buscar cl re­
medio; á la de la Prensa toca mucho también, 
y  por nuestra parto estamos dispuestos á po­
ner eu la  obra lo  quo nos cumpla, pero con 
la desconfianza de quo los esfuerzos periodís­
ticos pupdan aunarse para ella  ni para nin­
guna otra.

M. Cambon, el nuevo embajador de Fran­
cia en Madrid, está como quien dice con el pie 
en el estribo del sudexpreso para encaminar­
se á esa corte. Hubiera ya marchado, pero 
esos asuntos de Marruecos le traen á mal 
traer, y no deja la ida por la venida del mi­
nisterio do Negocios Extranjeros á la Emba­
jada española.

Nuestro embajador, ol señor marqués del 
_ Muni, le  convidó e l otro día á almorzar, y  tu- 
S vo  con él, entra lep o irc t lefromage, larga é in­
teresante" conversación, quo aún duraba á 
las tres menos cuarto do la tarde.

Pretender averiguar loqu e  hablan dos di­
plomáticos es lo mismo que buscar cotufas 
en.ol golfo. Además, debo bastarnos con sa­
ber quo. almorzaron juntos y  que apreciaron 
de igual-manera, aproximadamente', los pro­
blemas actuales dc orden internacional.

Respecto, á alianzas, yo  creo saber quo 
Mr. Cambon está al cabo dc la cálle, esto '‘es, 
que á España no se la  puedo pedir actual­
mente más do lo quo puedo dar, ó sea una 
gran amistad con Francia, ¡levada hasta una 
línea monos del límite en que pudiera empe­
zar á ofenderse Inglaterra.

Y  aun es posiblo que si-Espafia se propusie­
ra dar más... no le fuera aceptado. .

E l Banco de España, cómo es sabido, tiene 
ya establecida aquí su Agencia. Y , dicho sea 
,cn honor de la  verdad, la  ha establecido-muy 
coquetamente. -Seis escalones, .cubiertos con 
elegante marquesina, dan acceso'á la Agencia 
de nuestro prim er establecimiento de crédb 
to, y  á la entrada de un amplio corredor se 
halla e l snión para oi.público; salón elegantí­
simo; coa espejos on todos los testeros y  mag-, 
niñeas pinturas en los entrepaños y  on el 
techo.

En una de las paredes están las taquillas 
para el recibo de cupones, abiertas cn ios 
mismos cristales enterizos ‘que forman dos 
grandes ventanales. En c i centro del salón 
hay-una mesa elegante y  do extraordinarias 
dimensiones.con los correspondientes objé- 
Cos de escritorio pará redactar facturas, re­
cibos, etc. En el fondo del corredor do entra­
da ostá la caja, instalada allí provisionalmcn- 
to, y  detrás de la caja, las oficinas interiores 
con vistas á  un amplio jardín.

E l despacho del director provisional es 
provisional también, pues.so aguarda para 
terminar la instalación á que- acabe de de#

S iqu iera  á  M . M i ( f o t ,  l le v a n d o  á  la s  C ám aras 
algún provecto ó publicando desde luego ai- 
gú n  d e c re to  qu o  con ten ga  la s  d em asía s  de  
esos  in d u str ia les  qu e, b a jo  c u a lq u ie r  p r e te x ­
to, tien den  á a g ra v a r  la  s itu ac ión  do  la s  c la ­
ses p ro le ta r ia s  con  e l au m en to  do  p rec io s , sin 
p e r ju ic io  d e  la  d e fra u d a c ió n  orí. e l p eso  a e l 
a r tícu lo .

a y t o t a m i e i t t o

F e s t e jo s  d o  C a r n a v a l  
Muy en breve s.vá nom brad! la Comisión que ha 

de entender y  form ular el program a p ára los  pró­
xim os festejos do Cawiaval. lüsta Comisión sera 
presid ida por e l excelentísim o señor marqués de 
Tovar.

E l alcalde abriga el p»ojj)óBttó' de quo la bata!ia 
de flores que lia de celebrarse en el R etiro  el do­
m ingo do Carnaval, resulto l o  in ís  esplénd ida posi­
ble. Las carrozas q u i sean admitidas por e l Jurado 
correspondiente, recib irán  un paso para que pue­
dan circu lar librem ente e n  jos días sucesivos por el 
paseo do Recoletos y  el Prado. Los produstos obíe* 
nidos por la re ferida  batalla dc llores se destinarán 
íntegros á engrosar los fondos da-la Asociación Ma­
tritense de Caridad.

Supi-asióa. Ae ia s  serpen tinas • 
E n v is ta  de los desagradables incidentes ocasio­

nados por las serpentinas en c l Carnaval anterior, 
c « probable que se prohíban ahora.

■El año pasado hubo once heridos, algunos de 
consideración, entro e llos una señora quo sufrió 
lii pérdida de un ojo, y  una n iñá que rec ib ió  en ¡a 
d ili 'z a  varlsK láridas producidas por loa cristales 
de un coche, rotos de un go lp e  do serpentina.

La supresión de una broma de la  cual tan-mal 
uso se hace,,está justificadísima.

S e r v i c i o s  d e  l a s  a l c a id ía s  d s  b a r r io  
En la  presente semana se harán cargo las alcal­

días do barrio do toda la documentación corres­
pondiente para el serv ic io  de su competencia, pu­
diendo, por lo  .tanto, én lo sucesivo acudir e l pú­
b lico  á dichas oficinas para cuanto se relaciono cón 
traslados de dom icilio , fes de v ida , ote., lo  eual 
hasta ia fecha venía atendiendo e l Negociado de 
Estadística dol Ayuntamiento.

E L  A LC A LD E  DE BARCELO NA

%  i

m m m iA c io i íK S  .É s p m í a  l e s

POLÍTICA BARCELONESA

LECTORAS PARA LA MOjER
> n *C K !..< r .::A  D :: r . .j u s t e *

De un reciente viaje hecho ni Extremo Orien­
te, y cuyo relato acaba ele publicarse cn París, 
sacamos la siguiente noticia, que revela la condi­
ción de la mujer cu aquellos países:

El rey de Annnin tiene cincuenta mujeres, 
aunque el Gobierno .francés sólo le-reconoce una 
esposa.

Las reatantes, que poseen aptitudes muy sin­
gulares para la natación, acompañan al Rey en 
todas sus excursiones dc caza,. Cuando el Mo­
narca tira á los .patos, las infelices se arrojan a! 
agua para coger las piezas, pues sólo ellas pue­
den conducirlas hasta cl palacio.

Inútil es .decir que. si la temperatura no .es 
mny benigna, sufren sus rigores esas pobres víc­
timas de la crueldad,dc un tirano. También ocu­
rre cón frecuencia que el tiro dirigido á mi pato 
lo rccibc, una dc las intrépidas nadadoras, lo que 
no intérrumpé la diversión del Monarca. ¡Una 
menos en el harem, que al día siguiente será sus-, 
ti'tuída!

ocupar la Sociedad do Tracción, que tenía an­
tes e l loeal, las habitaciones'superioros. Cuan­
do, esto ocurra, la  Agoneia de l Banco on Pa­
rís, dentro do la relativa modestia con que lía 
sido creada, ofrecerá un conjunto muy co- 
quotón, muy chic... Una especio, do pied á ierre 
digno del gran Señor que lo habita.

Y  ya quo extendemos la fo  do vida de la 
Agencia dol Banco, certifiquemos el óbito de 
la Delegación do Hacienda.El día 1 .° de Enero 
pasó á m ejor vida. Nadio ha sentido su muer­
te; ni aun los quo estaban empleados dentro 
dé aquellas1 oficinas. Todos, excepto los jefes, 
lian pasado á las del Banco, incluso el tradi­
cional portero M. Girandon, quo ahora está 
muy majo eon el uniformo do los porteros 
del Banco dc España. Pero  los jefes, á lo me­
nos el señor doiegado, no tienen por qué.que- 
jarse. Desde el día fin que quedó cesante entró 
en funciones do presidento de la Comisión li­
quidadora de la Delegación, do la que forma 
también parte su hijo, cobrando éste 24 fran­
cos diarios y  40 c l papá como dietas, si es quo 
á esto se puede decir que es estar á dictas.

Con los 14.400 francos anuales dol padre y 
los 8.G40 del hijo, se Meo. un bonito total do 
23.040 francos, que cuestan á España, al cam­
bio do 35 por 100, 31.104 pesetas.

Cesantías do ese jaez cualquiera las soporta 
_ Por eso digo quo ni aun los do la casa sin 

tieron la muerte de la Delegación. Fué un 
desenlace regocijado, con e l quo quedó lodo 
e l mundo taii contento..

liraMr. William Bradley, e'l rey del bosque, como 
vulgarmente se le llamaba, .lia muerto en Mil- 
v.'ftiikee, casándose ih  elctremis con miss Máry 
Meyer, una joven que ¡e servía de secretario 
particular y á la cual había prometido e l matri­
monio.

Mr. Bradley ha muértosin dejar testamento, y 
su fortuna pasa, por tanto, á la joven secretaria, 
que se encuentra de un golpe soltera, casada, 
viuda... y ¡con. doscientos millones de francos!

La familia 3el difunto ha entablado un pleito 
contra la heredera inesperada.

* *
El movimiento: feminista, muy acentuado cn 

América y Rusia?presenta los mismos caracteres 
en ambos países, listo debe atribuirse á que el 
hombre en general, americano ó  ruso, favorece 
en.iugar de contrariar la sed de..saber y da cul­
tura  que singulariza á la Eva moderna.

Debemos hacer notar que la igualdad de los 
sexos es reconocida en Rusia, donde la mujer 
goza de privilegios desconocidos entre nosotros, 
como por ejemplo, la libre posesión de sus bie­
nes, que- puede administrará su antojo.

.En cl pueblo, la-igualdad entre el hombre y la 
mujer está absolutamente reconocida; en las 
profesiones, correos, administraciones, Bancos 
etcétera, el salario es igual para los dos sexos.

• En país tan feminista, en el buen sentido 
qué se da á esta palabra, parece natural que 
contase con muchas escritoras, y, sin embargo 
no ocurre a í̂.

Son poco numerosas, pero pueden citarse á la 
Princesa Dochkoff, la condesa Rostopehine, Mar- 
covertchok, Valentina Dimitrieff, María Tseli- 
koff, directora do la revista .de Educación 6 Ins­
trucción; la célebre matemática Sofía Kavalevsky 
y otras varias.

J u a n  B a r c o .

os P r ie to . B ien  h a ya  en  su 
la b o r  c l  jo v e n  y  estudioso o f ic ia l d e  In fa n ter ía .

*
C erran d o  estas notas lle g a  á  nuestras m anos e l 

es tu d io sobre F e rroca rr iles  estratégicos, pu b licad o  p o r  
e l  a ven ta jad o  com andante d e  In g en ie ro s  m ilita res  
D. E u sob io  J im én ez  L lu esm e. Tan  in teresan te obra 
m erece, en  b ien  d c  la  N ac ión , e l  d e ten id o  estu d io  
quo h arem os on b re v e . E l es tu d io  d e l Sr. J im én ez  
L lu esm e, n o  só lo  in teresa  á  España desde e l  punto 
de v is ta  o fen s ivo -d e fen s iv o ; s ir v o  á  m a ra v il la  para 
fom en tar la  riqu eza , y  con stitu ye , p o r  tanto, para 
nu estro  país uno do lo s  m ás poderosos a u x ilia res  
do gu erra .

R ec ib a  e l  au tor la  prom esa  de le e r le  d e ten ida ­
m ente, y  e l  C u orpo de I iy ° i i . ¡o r o s  m ilita res  nuestro 
c o rd ia l parab ién .— ¡ i .

L E  T E i P S „ _ Y  COTARELO
Le Temps ha encontrado por fin españoles, 

mais de l»ra is  cspagnols, semejantes á los de 
Hugo, que hasta ahora parecíanle enteramen­
te novelescos, engendros do la fantasía para 
solaz de la imaginación. E l «gesto» de los po­
bres de Madrid renunciando al donativo eon 
quo Cotarelo quería hacerse un Jordán, nos 
vuelve así á la  estimación del gran periódico 
francés.

Nos quería «míseros como Job y  orgullosos 
como Osuna», y  así nos ha encontrado «es­
pulgándonos» en los altos del paseo de Rosa­
les, entre una cárcel y un cuartel, á la luz dcl 
«p latero de las cumbres», y  despreciando 
6 .0 0 0  duros que pasan.

E l descubrimiento ha hecho caritativo al 
Temps, y  el Temps tiende c l manto dc su cari­
dad sobre Cotarelo. «M. Cotarelo—dice—ha 
concentrado sobro sí los castigos merecidos 
por nuestra hipocresía, nuestra habitual mal­
querencia y nuestra insustancialidad... Todos 
somos culpables del hecho quo lo reprocha­
mos, porquo entro todos le hemos tendido el 
lazo en que cayó.

»La  Sociedad, poniendo precio á los Hum­
bert, llamó al denunciador, y  cuando el de­
nunciador llega, lo entrega su dinoro con te-

E L  P R E C I O J J E l  P A N
Circulan hoy rumores respecto á propósi­

tos de alza en cl precio de aquel artículo de 
primera necesidad. ¡Era lo único que faltaba 
on osta crudísima estación y dada la escasez 
de trabajo para la gente jornalera, á la quo 
ni siquiera queda cl recurs'o do las llamadas 
obras do la villa!...

N o croemos quo se con fírm ela noticia,por­
que no hay m otivo para la elevación de pre­
cios; pero por si á desalmados agiotistas so 
les ocurriese intentarlo, fuerza será quo, para 
acabar de una vez con su voracidad y  librar 
al consumidor, particularmente al pobro, de 
sufrir frecuentemente caprichos do los pana­
deros, no so fíe  la  solución á las autoridades 
locales, según costumbre, y  arranquen de lo 
alto disposiciones previsoras quo pongan coto 
á la avaricia de los expendedores, como en 
otras naciones lian sido adoptadas.

Reconocido cl derecho de los horneros á 
poner precio al pan, puede y  debe exigírseles 
quo no exceda del cálculo oficial, basado en 
los precios do las harinas y  domás datos que 
puedan servir para fijar ol inoncionado cálcu­
lo, entre los que deben ser tenidos cn cuenta 
cl rendimiento de la harina convertida on 
pan, la prima do fabricación, los gastos gene­
rales y ol boneficio quo obtionón los interme­
diaros en la venta.

No recordamos que esta periódica cuestión 
haya sido llevada jamás á las Cámaras, ni que 
a ningún ministro se lo haya ocurrido formu­
lar proyecto alguno sobro el particular, cuan­
do tanto tiempo se ha perdido lastimosamen­
te en asuntos baladíes; pero como nunca es 
tarde para e l bien, nos permitimos recurrir 
al caritativo señor ministro de Agricultura 
para que on beneficio del consumidor, en ge­
neral, y  dol menesteroso, en particular, imite

En la vecina República se han anunciado para 
19 0 3  varios concursos, en los que pueden tomar 

•parte las mujeres. En el primer trimestre de este 
año, sé anuncia uno para la inspección del ;,tra- 
bajo y de la industria. Las que obtengan plaza 
gozarán desde su entrada el sueldo anual de 
2 .4 0 0  francos, pudiendo llegar por ascensos has­
ta 5 .0 0 0  francos.

Sesenta años, de .edad y treinta de servicios 
dan derecho á una pensión de retiro.

Casi en las mismas condiciones se anuncia 
otro concurso para los primeros meses de! pre­
sente año: el de señoras sténo-Dastylograpiles, en 
el ministerio dcl Interior.

Además de estos concursos del Estado, en los 
que celebra periódicamente en Mayo y  Noviem­
bre el Gredit lAionnais encuentran colocación 

¡•an número de mujeres, que se emplean sólo 
como auxiliares en las épocas en que hay traba­
jos excepcionales.

Existen otros muchos concursos particulares 
(donde son admitidas las mujeres del mismo 
modo que los hombres) anunciados: para fecha 
reciente. Podemos citar «E l concurso de Artes 
decorativas», muebles, tapices, joyas y habitacio­
nes de estilo antiguo y moderno, ofreciéndose 
como premio la suma de 10 0 .0 0 0  francos, repar­
tidos en tres lotes.

El concurso dc pintores, escultores y músicos 
que celebrará el Consejo general del” departa­
mento dc la Seine.

Otro concurso se resolverá en este mismo mes 
para premiar un Manual de Higiene para uso dc 
las escuelas primarias, escrito en francés, ale- 
man, inglés, italiano ó español.

El concurso general de agricultura, cn que va 
han obtenido otros años premios las damas v 
donde existen más de treinta mujeres que son 
caballeros del Mérito Agrícola.

Y, porúltimo, la Academia Francesa deSigna el 
>9°3 para repartir el pre- 

si-

ET, P IN  D EI, CftCtüg&ÍSMO

Son objeto do'com entarios entre la  gente 
política las dsciaracionos del alcaide do Bar­
celona, Sr. Monegal, que insertábamos ayer 
en ía edición :d.o Madrid. Interrogado el se­
ñor Monegal por uno de nuestros redactores 

erea del probloma político en la Ciudad 
Condal, replicó categóricamente:

En la próxima lucha .eioetóralne intervendré.en 
pro do éstos ni en contra de aquél los. Mi indopen- 
loneia 5  sinceridad será efectiva. Y  eomo no soli- 
iíé la Alcaidía, y  ol Gobierno conos-' mi criterio y 

yo soy sólo' un hombre de Samini-traeUSn-, quo 110 
quiere, salir d3 .su modestia y  del terreno en quo 
pisa firmo, creo que en los Centros oficiales no so 
ino hablará Ue política; ¡Para qué? No sabría qué 

oir do cosa quó no entiendo.
Quedamos,' pues, en que el Gobierno 110  

puede contar con el apoyo del Sr. Monegal 
para las próximas elecciones de Barcelona, 
hecho quo nada tiene dc extraño si se recuer­
da que b 1 Sr. S ilvela tenía prometida la A l­
caldía al Sr. Piañas y'Casals, para uno de sus 
amigos.

Pero es el caso quo tampoco puede contar 
el Gobierno con la ayuda dei Sr. Espinosa de 
los Monteros, gobernador, de la provincia, 
persona ajena en absoluto á las luchas polí­
ticas,,y  cuyo nombramiento, como el del se­
ñor Monegal, so debe, según el sentir público, 
á otro género de influencias que. aquellas quo 
ostensiblemente se debaten en las luchas do 
los partidos.

El Sr. Espinosa do los Monteros ha dccla- 
do repetidamente que no intervendría.para 
nada en las contiendas electorales, sean las 
quo fueren las influencias políticas-quo so 
pongan en juego.

Y  como tanto cl alcalde como el goberna­
dor de Barcelona so consideran lo bastante 
firmes en sus puestos para desaliar la cólera 
de! Sr. Planas y  Casals, los periódicos barce­
loneses aseguran quo su provincia ha reco­
brado en política la libertad de acción.

En las próximas elecciones, dada la acti­
tud de las autoridades barcelonesas, habrán 
de descomponerse aquellas agrupaciones po­
líticas que sólo cobran su fuerza dol favor 
oficial.

lia  terminado, on consecuencia, el cacicato 
dél Sr. Planas y Casals y  comienzan á distri­
buirse la hegemonía política de la provincia 
barcelonesa los regionalistas 3- los republica­
nos. ' -

*
Pero  ápoco que nos fijemos en este hecho 

—cava transcendencia 110  necesita de enco­
mios hiperbólicos para que ñii'-stros.lectores 
se percáten plenamente de ella, á la prime* 
ralcetura, de estas líneas,—veremos qno la 
abolición 'dcl caciquismo en Barcelona so ha 
efectuado contra la voluntad déi Sr. Silvela, 
que 110  ha hecho sino ceder auto una volun­
tad superior á la suya.

Ha llegado e l momento de que hablaba el 
Sr. Sánchez do Toca, actual ministro do Ma­
rina, 011 su información sobre el caciquismo, 
do que la Corona interpone su veto contra la 
oligarquía política, aunque sólo en. ia provin­
cia de Barcelona:

El. caciquismo— dice e l Sr. Costa 0 :1 é l resumen 
recientem ente publicado do la in form ación reali­
zada por e l Ateneo do M adrid sobre -O ligarquía y  
caciquismo»—se lia engendrado principalm ente en 
la  inobservancia do cuatro ó seis leyes promulga­
das baldíamente en la Colección O/teM y  én ia Goce- 
íes;-ahora bien, una do las funciones constituciona­
les de la Corona es hacer quo se cumplan las leyes, 
y  ocurre preguntar: ¿por qué ha consentido la'Co- 
rona qüo dichas leyes quedasen incumplidas?

P.or lo  que hace á la provincia! de 'Barcelo­
na, los nombramientos de gobernador y  do 
alcaldo responden cumplidamente á la pre­
gunta de l Sr. Costa.

Y  ahora, para eojnpletar esta información, 
sólo nos falta expresar cl deseo de que ^ n u e ­
vo  régimen favorezca el desarrollo económi­
co, científico y  artístico de la provincia bar­
celonesa y  contribuya á apaciguar espíritus 
quo tan soliviantados han aparecido eu estos, 
úiiimos años. .-

Poro, ¿y si sirvo para exacerbarlos?
X.

? £  £ £ & $ * * * *  —    c i rm ío Nobel de la paz  en los c inco concursos 
guientes:

c i e n c i a ? f S ? b íÍn lÍen t0  ^  ÍmPortan te  «  'as

2 O ciencias químicas.
3'o 5 e  ,ciencias m édicas ó  fisiológicas, 
l o  p ,obra litera ria  más idealista.

Para la persona que más trabaje p o r  la 
paz y  la fratern idad d e  los pueblos.

á SC p r0te- c rá  en EsPaña (Ie este m odo
s ic tó n ^ m w 5 q r C ? U‘ eran  con1u'starse una po­sición independiente con su trabajo?

fí-sto no sería  obstáculo para que
sus prim eros deberes en  e l lio./ar v  ™
mucho su n ivel moral. g  ’ y  levantar ia

. / q u e t r o  t  ^ r e n  t tC,a ^ í
*  sustento 

OOLOUBISS

GESTIONANDO^ UM ÍN DULTO
A yor tardo v is itó  al m in istro de Gracia y  Jus­

ticia  una Comisión, formada por ol presidente de 
la D iputación p rov in c ia l de L ogroñ o , Sr. Saro- 
segui: e l alcalde de la misma ciudad, Sr. Marín; va­
rios  diputados provincia les y  concejales, y  lo » se­
cretarios de las dos Corporaciones, para interesar 
ilel Sr. Dato quo so resuelva favorablem ente la so­
lic itud  de indulto á favor do los hermanos Bonita- 
e io  y  C ir ilo  Ruiz, condenados á muerte por la Au­
diencia de Logroño.

l í e  aquí una breve reseña del hechoque d ió  lugar 
á la te rr ib le  condena:

Dos fam ilias dol pueblo do A rrab a l ven ían  do 
antiguo profesándose grande enemistad. Reciente 
una reyerta  entre individuos do ambas, so encon­
traron en un camino los hermanos Ruiz y  Vicente 
y  1 ascasio Luna, padro é  hijo, de cincuenta y  do. 
nueve años, respectivamente.

Bon ifacio y  C irilo , que iban armados de escope­
tas, h icieron  fuego sobro los Luna, dejándoles 
muertos 011 el acto.

Los autores dol hecho fueron condenados á pena 
capital, y  e l padre de ellos, Venancio Kui/. (a) Oo- 
ntó ii á doblo cadena perpetua, com o inductor.

interpuesto recurso do casación, el Supremo con- 
arm o la  sentencia on lo quo so re fer ía  á los dos 
hermanos y  absolvió al padre.

í y ®  importancia e l considerando tlel 
alto Tribunal on ol quo so define claramente lo 
que debe entenderse por inductor.

lu ce  asi: "Considerando en cuanto al recurso de­
miento por la representación de Venancio Ruiz, 
que, según repetidam ente tiene declarado esta 
oala, para que 8o pueda estimar la responsabilidad 
inherente á la  inducción se requ iere  quo entro 
esta y  los actos quo realicen los ind iv iduos haya 
relación de causalidad, en térm inos de quo el pac­
to, el mandato ó e l consejo, que son las formas mas 
usualos do ese concepto de delincuencia, sean do 
tal naturaleza, que sin su concurrencia el cielito no 
se hubiera, cometido, etc.»

Entiendo la Sala que la  enemistad profesada por 
e l padro de los Ru iz á la fam ilia Luna no era mo­
t iv o  suficiente á inducir á sus h ijos al crim en, jAyuntamiento de Madrid
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D E N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
Iiondres  15 (6,10 111.)

E l corresponsal de  los  Tim es  en Ma- 
ruecos escribe á su p eriód ica :.con  fecha 
i de V ite  mes. D ice  en esa corresponden- 
la que se le  acusa de haber insp irado al 
Sultán ideas á  la  europea, que son las que 
ian tra ído com o consecuencia la  actual 
rebelión. E l corresponsal a firm a qn e  du- 
»uite e l año que ha res id id o1 en la  corte  
nari'oqwí, encontrándose d iariam ente en 
•ontacto con el Sultán, s iem pre Ira p ro- 
airado oponerse, con  tanta energ ía  com o 
as circunstancias lo  perm itían, á  las a fi­
lones que e l Sultán m ostraba á tod o  ¡o 
tro p eo , hab iéndole aconsejado en más 
le una ocasión, hablando én la  in tim idad 
l0u el Soberano, que se dejase de áuíó- 
nóV iles ,fo togra fías ,b ic ic le tas , tra jes a la  
¡uropea, y  de presentar sus caballos en- 
aezados com o en Europa. .
L a ’noche antes de que e l corresponsal 

alíese de F e z  tuvo una seria conversa- 
ión  acerca de estos asuntos con  u jio  dei 
os visires de l Sultán, haciéndole motar 
os-peligros que con  esás a ficiones exó ti- 
¡as corría  sii Soberano. . .

Añade la  carta á  que m e re fie ro  que 
reotiv-ámente, s iem pre ha interpuesto sn 
afluencia cerca del Sultán, incliftaridq su 
nimo á re so lv e r  todos los  asuntos en un 
entido c l más fa vo ra b le  pos ib le  á sus 
úbditos, procurando m ejora r su coridi- 
’-iÓ'il.

Cuando en conversaciones íntim as el 
Sultán lo  ha ped ido  consejo respecto de 
o  que pud iera  llam arse la m anera de ad- 
ninistrar, Mr. H arria  .le d ijo  siempre,1 á 
úzo cuanto en su m anó estaba para p er­
suadirlo, q u e  .debía cam inar m nylenfca- 
nonto hacía las in fo rm as qu e  pud iera  re- 
iibir m al la op in ión  de su pueblo, y  que, 
son que a l cabo de d iez ’auos sé notara  u ír 
-igero m ejoram ien to en- la  v id a  pública 
le Marruecos, se pod ía  dar p o r  m uy sa~ 
sisfécho;.

E l corresponsal term ina d ic ien do  que 
jinguno d é lo s  C onsejeros de l Sultán ha 
¡ido más partidario  que é l de que no se. 
Metiese c l Soberano en aventuras r é lo r -  
tn adoras q u e  pudieran  perjud icarle . 
Moore:

laonSres 15 (9 m.)
E l D a ily  News rec ib e  noticias (Je F ez 

¡onsiderando pos ib le  una norm alidad  en 
Mazo p róx im o  de l a rreg lo  de las d ife ­
rencias existentes en tre e l Sultán y  el 
Pretendiente.

Igua l o r ig en  tiene la  notic ia  d s  quo el. 
Ministro de la  G u erra  d&l Sultán, á qu ien 
>e suponía muerto-, está solam ente iie r i-  
lo. —M póre . .

D e  l a  a g e n c ia  f a b r a
Táagei* 16.

 ̂ Las últimas noticias de Fez son inuy-satie-
•a;:lo rias ..

Las tropas imperiales han sido reforzadas 
¡>or las tribus de Zemour y  Gerona n.

La  llegada de estos refuerzos ha sido causa 
leí retraso que lia ’ sufrido la‘’ marcha dc la 
sxpcdicion m ilitar anunciada- 

E l vicecónsul do Alemania ha salido da 
í'o¿. „::

P a r ís  14,
Un despacho de. Tánger que inserta 

TefUps, declara ser cbmpletam’éntc falsa la 
aoiicia de! asesinato ó muerte repentina del 
ministro de la Guerra, favorito del Sultán.

‘T án ger 3.4.
Un correo procedente do Fer. y  llegado en 

la-tarde de hoy, dice que nada anormal ocurre 
sn aquella población.

Las tribus de las cercanías de Tánger con 
• ¡huían también tranquilas.

P a r ís  14.
Telegrafían do A rge l al periódico he Temps 

jue dos batallones del prim er regim iento ex­
tranjero de Sidi-bei-Abbes so hallan dispues- 
los-á marchar á la frontera de Marruecos.

C O N  F E R E N C ! A S _  T E L E F Ó N I C A S  

O B R E R A S  E N  H U E LG A  

E L  D I N E R O  D E  L O S  P O B R E S  

B A R C E L O N A

X LAS 12,15 DE L A  TARDE
Esta mañana se han declarado cn huelga 

40 mujeres do una fábrica de tejidos dc algo­
dón de Pueblo Nuevo, por aumentarles la 
mano de obra en la proporción do un 33 por 
1 0 0 .

Como no ha recaído solución la huelga con­
tinua.

— Se comenta mucho la detención de un 
agénte do negocios por falsificación de docu­
mentos oficiales.

E l próximo domingo llegará á ésta,
procedente de Buenos Aires, e l célebre tira­
dor. italiano Pini.

Créese que ésto dará aquí algunos asaltos.
— Be. vicjie hablando cíe la celebración de 

un mitin de protesta, organizado por algunos 
anarquistas; pero hay la  creencia de que el 
gobernador no lo consentirá.

Son muy co’ihfeUCi’das ias armonías pre­
dominantes entregos elementos políticos que 
so'encuentran actual monto en Madrid, y  de 
las cuales) ya ee ha'hecho eco c l D iar io  Un i­
v e r s a l .

Aquí so croe que el resultado será que so­
brevengan, complicaciones para los ministe­
riales por parto d é lo s  Sres. Monegal y  Pl.a- 
Viás y Casals.

Por lo pronto, dícese quo algunos indivi­
duos del partido conservador y de la  agrupa­
ción cíftajahista irán á Madrid para trabajar 
oii í'avóa' de las tendencias representadas,por 
uno y otro señor.

>— El  diputado á Cortes y  comisario regio 
d-> instrucción pública,’ Sr. Maristany, salará 
mañana para Madrid á fin do gestionar asun­
tos relacionados'fc'o)» la, comisaría.

—  La sesión celebrada ayer por la Junta 
do la Caridad fuó bori asnosa.

id  Sr. Ferrer y  Vidal pidió la dimisión de 
ia  Junta en pleno, oponiéndose á esto el se- 
ñ¡0r'marqués de Marianao.

Este.calificó á la  Prensado .chismosa, aña­
diendo que era ia única causante de lo que 
ocurría.

Hay que advertir que la campaña .hecha 
p >r la Prensa sobró este asunto fúndase en 
q.jo''dicha Junta, organizad». bajo los auspi- 
eies.de!Ayuntamiento,.recibió do. éste 25.000 
pásete» y  ha empleado ya cerca de 24.000 p o

•■■■.s en ¡sueldo3) « in h ab er heclio todavía're­
parto alguno, entre los pobres.

— Los elementos republicanos trabajan 
activamente, con objeto* do prepararse para 
las próximas elecciones,'que desde luego pue­
de considerarse serán muy reñidas.

He. interrogado & varios, republicanos de 
los.m ás oáhicterteUi.es acerca'de la  actitud 
dé! Sr. Salmerón, y  me han respondido que 
•sta se ajusfará por completo á ío que el ilus­
tre e:< presidente dé la República expuso en 
la (Mer.vkw que publicó c l D iario  UotvebSat..

Es' cosa decidida que ei Sr. Salmerón lle ­
gará á ésta á mediados del próximo mes dé 
Febrero, dedicándose’ por entero á una acti­
vísima propaganda electoral.

—  .Los Hmera.l’es’ por e l eterno descanso 
dél Sr. Sagasta, organizados por e l partido 
liberal barcelonés, se verificarán el día 26 del 
corriente.

Créese que el mismo día se reunirán los l i ­
bérales dó aquí para adoptar acuerdos res­
pecto de.la actitud que habrán de adoptar.

—■ Se trata do organizar aquí un partido 
católico, sin color alguno político, asegurán­
dose que con dicho objeto vendrá á Barcelo­
na M Sr. Nocedal.—.lipis».

V A L E N C IA
Lg q-.¡3 dices tos periódicos. ES frió. Por el Ate­

neo. Unión republicana
X LAS 12,80 DK LA  TARDE 

E l Noticiero dedica hoy un extenso artículo 
á la  jefatura del partido liberal, y  dice que 
si 1S-fuero dable form ular su voto respecto de 
un asunto de tanta importancia para la v  da 
futura del partido, lo.emitiría en favor de un 
Directorio, formado por les tres pres identes 
dc fas Cámaras,- señores marqués de la  Vega 
de Arm ijo, Montero Ríos y  Moret, para que

L O  D E  V E N E Z U E L A  
E L B L O Q U E O  

B D Q Ü E S  A  P I Q U E /  

S U I C I D I O -  M I S T E R I O S O

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
B e r lín  15 (7 n.) 

l i a  s ido aqu í ob je to  de m uchos y  m uy 
variados com entarios la  n o tic ia  de l su ic i­
d io  de L en gerk e , ten ien te de  n av io  de 
p rim era , de la  m arina  alemana.

L o s  antecedentes dc este su ic id io  M is­
ter ioso  son los  siguientes:

L en gerk e  era e l j e j o  de la  escuadrilla  
alem ana destinada a l b loqu eo  de V en e ­
zuela.

Se recordará  que en lo s  p r im eros  días 
d e l b loqu eo  los  buques alem anes echaron 
á p ique dos barcos venezolanos.

E l ten iente L en gerke ' re c ib ió  o rd en  de 
em barcarse para A lem an ia, con  ob joto  
de dar personalm ente a l E m perador c l 
parte de lo  ocurrido.

En. e fe c to , y  en  cum plim ien to  d e  la 
orden, e l tóm ente se em barcó en e l v a p o r  
H íspanla.

A  los  pocos días de  navegación ,una m a­
ñana, lás gentes de  á bordo, se sorp ren d ie ­
ron  al o ir  una detonación  de arm a de fue­
g o  en  e l  cam arote que ocupaba Len - 
gorke

^  g araneo
E L  DÍA EN PA R IS  

E L  M A T A D O R  V ID A L
M IT IN  L IB E R T A R IO '

?B» ;̂waiai»i5Bi!^gEHW8!Bsg?gei!iEsgBtergwsaito*gBjg^^£!!;*á .¿“ S S

f i  ~

I  te lefónico
U N A  F U G A

T ra ta ron  de a ve r igu a r lo  o cu rr id o  y  
al penetrar en e l cam arote eneontrai-on 
m iíerto  al ten iente. LK e lle r .

. D E  L A  A G EN C IA  F A B R A ..
B e r lín  15.

Ha sido comunicada’á la Prensa una Nota 
oficiosa, declarando que las-reclamaciones de 
las tres potencias aliadas contra Venezuela 
serán discutidas y  resueltas en la reunión que 
los representantes diplom áticos,de las nacio­
nes interesadas han de celebrar en Washing­
ton, sin necesidad de acudir al arbitraje del 
Tribunal internacional de La Haya más que 
en ,el caso de que fio hubiera acuerdo uná­
nime.

Es general la creencia de quo e l conflicto 
venezolano quedará favorablemente resuelto 
en ia citada reunión.

P O R  C A B L E  
DE- N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

Síueva  Y o rk  15 (8 m.)
L o r d  Charles B a res fo rd  ha declarado 

qí-.e no hay persona sensata que pueda 
dar créd ito  á la  n o tic ia .d e  que A lem an ia  
é In g la te rra  so d ispongan á en v ia r  bu ­
ques dc gu erra  á Venezuela  para  opon er­
se ú la  doctrina  de M onroO.— M ind e le ff.

D E N U E S T R O  R ED A C T O R  C O R R E S P O N S A L
P a r ís  15 (10,15 m.)

A l  ser conducido V ida l, e l m atador de 
m ujeres, ante la Aud iencia  de A ix , con 
ob je to  de n o tifica r le  ol indu lto, la m u lti­
tud que aguardaba en los  a lrededores 
qu iso lyncharle.

L a s  tropas d ispersaron los  grupos que 
p rorrum pían  en m ueras á V id a l, p e ro  no 
pud ieron  ev ita r  que éste rec ib ie ra  a lgu ­
nos bastonazos.

P a r ís  15  (10,30 m.J 
Esta noche se ce leb rará  e l m itin  o rga ­

nizado en fa v o r  de los  condenados en E s­
paña p o r  los  sucesos de la  «M año N eg ra ».

Hablará, en tre  o tros  conocidos lib e rta ­
rios, San Mal ato.

i—' H an  ocu rrid o  15 congestiones p o r  
e l fr ío .

P a r ís  15 (10,30 m.)
E l  L o  M a tin  d ice  que la noche pasada 

ha hu ido de aqu í un r ico  industria l, d i­
rec to r  de un p e r ió d ico  de la  mañana.

A g rega  qué la fu ga  obedece al tem or 
de que se le  p ers iga  p o r  chdnlage, e je rc id o  
cerca  d e l em ba jador de una gran  p o ­
tencia.

P a r ís  15 (10,30'm.) 
E l  G ob iern o  de Venezuela  ha  estab leci­

do una con tribución  forzosa , con  ob jeto  
de sa tis facer las reclam aciones extran­
jeras

LA  H U ELG A  D E  C IGARRERAS
C O NFERENCIA  IN Ú T IL  

L O S  A C U E R D O S  T O M A D O S

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

Gijón 14 (10 n.)
La conferencia celebrada por el alcalde con 

las cigarreras dcl taller de labores superio­
res, tampoco dió resultado. Aquellas creen 
tener derecho á no trabajar sino labor supe­
rior, y  so nieg 111 resueltamente á elaborar 
tabaco entrefino.

De cuatro á siete do la tarde conferenciaron 
e l alcalde accidental, el gobernador, e l dipu­
tado provincial del distrito, c l jefe de la fa­
brica y el inspector y delegados enviados por 
la Arrendataria. E l resultado de .esta confe­
rencia ha sido prorrogar indefinidamente el 
plazo de veinticuatro horas concedido.

E l inspector prometió introducir beneficio­
sas reformas en la Fábrica, tales-como au­
mento de un almacén y la higionteiejón de 
los talleres, diciendo que en breve comenza­
rán las obras.

Terminada la conferencia el gobernador 
marchó á Oviedo.—Diez. Gijón 14 (11 n.)

Aunque los conferenciantes guardan abso­
luta reserva sobre el punto capital de ia cues­
tión, una persona autorizada me asegura que 
no se cerrará la fábrica, ante el temor do que 
tal medida produzca graves perturbaciones.

La Arrendataria no transigirá con que las 
actuales cigarreras del taller de fino se n i e ­
guen á trabajar la labor entrefina; poro bus­
cará otra solución, y no cerrará los talleres 
mientras haya operarlas quo deseca trabajar.

Las de superior continuarán elaborando 
esta clase, cosa que-ellas mismas pretenden, 
q i odando reducido e l conflicto, á convencer 
á as 300 do fino que sólo ellas elaborarán 
er

E n  la  con tribución , quo para d istin tos I ' '¿¡n \'’mbargo, las perjudicadas insisten en
personajes de  Caracas tiene todos, los  ca- la act¡tu¿  {¡c resistencia pasiva, asistiendo al 
racteres de suscripción  extraord inaria , j taiie r  sin trabajar.

M AS N O T IC IAS  DE L A  HUELGA

aquí saliera acordada la jefatura sin vaci­
laciones y sin distingos de ningún género.

ROOSEVELT Y  EL C A N A L  DE PA N A M A

P O R  C A B L E  
D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

SSueva Y o rk  .15 (7 rir¿)
E l E ven iug  S u m  publica , d ic iendo que 

lo tíáée autorizadam ente, .‘Ja n o tic ia  do 
que, según todas las probabilidades, ol 
presidente R o o seve lt  renunciará á su p ro ­
yecto d e  ad qu ir ir  e l.Canal de Panamá. 
Esto obedece á que e l departam ento 'de 
Estado ha descubierto que es : fa lso  -que 
el G ob ierno  de C o lom b ia  haya rea lizadd  
grandes ingresos p o r  las contribuciones 
tle los fe rroca rr iles  dc l Pnuamá.

D ícese que está-plenam ente com proba­
do que e l im porte  de  esa con tribución  no 
llega  siqu iera  á doscientos m il dollars 
anuales!— M ind e le ff.

LA  PR IN C ESA  DE SA JO N IA
D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

Gs.».ebi-a 15 (0 m.) 
A y e r  ce leb raron  varias  con ferencias ios 

letrados que in terv ien en  en e l asunto de 
la  P rin cesa  rea l de Sajonia.

A cord a ron  aconsejar á la  P rincesa  que 
regresase inm ediatam ente á D resde, y  
conven idos satisfactoriam ente todos los 
d e ta lle »d e l p róx im o  v ia je , ha sa lido  de 
D resde para aquí, y  debe l le g a r  hoy, con 
un in d iv idu o  de la serv idum bre de pa la­
cio, que trae á la  P rin cesa  sus equ ipajes 
y  su guardajoyas.

E L  C A R D E N A L  P A R O C H I, E N F E R M O

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
R om a 15 (7 m.)

E l cardenal Paroch i, in d iv idu o  p re ­
em inente del Sacro C o leg io , se encuen­
tra en ferm o do gravedad.

Padece  un fu erte  ataque de  influenza, 
com plicado con  una antigua a fecc ión  car­
díaca, quo hace tem er p o r  su v ida .— A la ­
cevich. ________________

E L  ZAR MUDA DE RESID EN C IA
D E N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

L o n d re s  15 (6,30).^
L a  salud del Zar de Rusia insp ira  algún 

cuidado. A  consecuencia de una a fección  
cardíaca, e l Soberano m oscovita  se en­
cuentra m uy débil.

L o s  m édicos se preocupan  de ese esta­
do , y  le  han aconsejado quo traslade la  
residencia de su corte  á a lgún  punto del 
M ediod ía  d e l Im p erio .

Se espera que los facu lta tivos  logra ran  
on ven cer a l Z a r .— M oore

d
íaCioiics „ w .

f í l  Pueblo, ocupándose, do las declaraciones 
hechas por Naketis al Heraldo sobro la situa­
ción presento de los republicanos, aboga pol­
la unión de éstos, y  quo para borrar toda di­
ferencia 110 se fijen más en que dicha intelU 
goiHua común la hacen indispensable los ma­
les que actualmente sufro la Patria.

E l Mercantil Valenciano, tratando de la for­
ma como se desarrolla la vida científica de 
algunos centros universitarios, pide que sé 
cjiñ'ceda la autonomía á las Universidades, á 
¡in do evitar que mueran éstas de consun­
ción. . .’ ■’ .

—, E l frío  es intenso.
Hace 1111 día muy desagradable. Amaneció 

señalando e l termómetro 0 grados. A  las diez 
de la mañana la temperatura es de 3 grados 
sobro-coro.

—• El gobernador civ il hallase enfermo de 
un enfriamiento, guardando cama.

E 11 la política se ha impuesto, por lo tanto, 
un compás de espora.

— Esta tardo sp celebrará 0 11 cl Ateneo 
una junta cxlraórdinária para tratar de su si­
tuación económica. ,

Merced á la publicidad que se lia dado a 
estay la opinión lia reaccionado mucho .en su 
favor, mostrándose propicia á acudir en su
auxilio. - . . , ,

El gobernador proponíase; asistir a la re­
unión’, pero impídeselo hacerlo así la  indis­
posición que’lo aqueja. . .

—  Los republicanos distrito «o  oiiiva 
han acordado unirse todos pa ía  presentir un 
solo .candi dato on las elecciones de diputados 
á Cortes.—Bonet:

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
G ijó n  1 4  (12,30 t.) 

Acaba de celebrarse en e l Ayuntamiento 
una sesión extraordinaria para tratar de la 
cuestión de las cigarreras.

So vo claramente el propósito deliberado 
del Sr. S ilvela de cerrar la Fábrica de Taba­
cos; puos así se deduce de sus palabras cuan­
do, aprovechándose del pretexto do la huel­
ga, d ijo, apenas surgió ésta, quo la Fabrica se 
cerraría, sin intentar avenencia ú otra solu­
ción.

A  propuesta del concejal republicano se­
ñor A lvarez García, la Corporación concedió 
amplios poderos al alcalde para realizar to­
dos los actos precisos al efecto de im pedir d  
cierro de la  Fábrica.

Y  á propuesta del ex alcalde liberal señor 
Ruiz Gómez, acordóse enviar al Gobierno un 
enérgico telegrama protestando de quo -se 
trate de apelar á  tal extremo por cuestión 
tan insignificante y  de solución fácil si se 
obrase de buena voluntad.

Es probable quo por esta causa so organice 
una imponente manifestación.— líter.

G ijó n  1 4  (3 t.) 
Dospués de la Se'Sión del Ayuntamiento el 

alcalde accidental llamó á su despacho á una 
Comisión dc cigarreras huelguistas, las cua­
les expusieron e l fundamento do la huelga. 
Dicon que hasta ahora se repartía á todos los 
talleres labor superior y  fina, y que ahora se 
quiero que ellas solas trabajen la partida 
grande de labor entrefina.

Esto los perjudica grandemente y establece 
urnas diferencias de sueldo tan considerables 
que pasan do una peseta p o r duro.

a 1  I .  . .  _ :  1 ! n . w W !  / ) n l  n

figu ran  los  genera les  M atos y  Guzmán 
B lanco, con  203.000 b o líva re s  cada uno; 
C respo y  Valentines, eon  50.000; Castro y  
otros siete personajes más, con  40.000. 

.Los  com erciantes más im portantes con ­
tr ibu yen  con  20.000 cada uno.— Barco.

. D E  LA  A G EN C IA  FÁS.-iA
P a i’Í3Í%.'.

E l Zar y lá Zarina sé embarcarán en Fe­
brero en Odes.sa para un puerto del Adriáti­
co y  continuarán’ su v ia je  hasta Roma.

Después de su visita al Quirinal marcea­
rán á  Atenas y  Cettinge.

M Á S  H U E L G A S

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

ROtíS 14- (8 n ,
Continúa cn el,mismo estado láhuclga prin­

cipiada ol domingo, en la quo toman parte 
obreros, peones y  carreros de la industria y

Las autoridades uo verán.fácil una pronta 
y  pacífica solución, cuando mañana llegarán 
51 guardias civiles para reforzar los que aquí 
hay.—D i ea.

LA S  T R IB Ü S JD E  TÁ N G ER  
O T R A  V E Z  <-M O R N I N G  L E A D E R »  

L O S  S A R G E N T O S  IN G L E S E S  

H U Y E N D O  DE F E Z  

A R M IS T IC IO  C O N F IR M A D O

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
Lon d res  15 (8 m.)

The M o riiiu fi Leader pub lica  h o y  sus 
acostum bradas sensacionales notic ias do 
Tán ger. D ic e  que las tribus r iva les  que 
estos días han com batido en aquellos a l­
rededores, con v in ieron  un arm istic io  qua 
durará basta mañana.

Las m ujeres y  los n iños que escaparon 
dol p u eb lec illo  atacado, a l lle ga r  á Tán ­
g e r  p id ie ron  p ro tecc ión  a l em ba jador 
francés. Este d ip lom ático  ha v is itad o  a l 
representante d e l G ob iern o  que lia  que­
dado-en Tánger, y  le  ha hecho notar que 
acontecim ientos com o los  de estos ú lt i­
m os días ob ligarán  a l fin  á las potencias 
á una in tervención .

E l bajá contestó que no ten ía  fuerza  
n inguna para im p on er e i orden.

A lgu n os  de los  sargentos ingleses que 
serv ían  com o instructores en e l E jé rc ito  
m arroqu í, y  que acaban de abandonar e l 
s e rv ic io  de l Sultán, d icen  que éste ha  re ­
cobrado alguna sim patía  en tre sus súbdi­
tos desde que se desprend ió  de la in fluen­
cia europea, á poco  do lle ga r  á Fez.

A  los  Tim es  te leg ra fían  de T án ger con­
firm ando la  not icia  de l a rm istic io  á quo 
antes aludo; p ero  dando cuenta de  que l o ­
dos los  cónsules han abandonado y a  a  
F ez; de que la situación a llí continua sien­
do  m uy grave , y  de que se espera que m a­
ñana I ie gú én á  Tán ger todas las señoras 
europeas que sa lieron  de allí.--ilfoore.'

- C O N S U L T A  Á  U N  M I N I S T R O

D E N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
Palm a 14(5,1.)

J,a Comisión provincial, cn-funciones do la 
Diputación, lia acordado elevar al señor mi­
nistra do la Gobernación una razonada con­
s u l t a  sobre fas dificultades que ofrece en la 
práctica e! decreto d e23 de Diciembre último. 

Lospriucipales extremos son los siguientes: 
Prim ero. Disposiciones sobre el orden en 

que so han de verificar los pagos: ¿Son apli­
cables únicamente las obligaciones vencidas 
con posterioridad á la publicación del de- 
croto?
‘  Segundo. ¿Qué medios debe u tiliza rla  Di­

putación para hacer que los Ayuntamientos
comercio, como asimismo sus similares los hagan efectivas las cantidades que aacuaen

' ?> por cuota provincial en c l actual ejercicio ycocheros y  mozos de agencias, almacenes 
fábricas, ta llerésy  establecimientos y  comer­
cios de todas clases.

Hasta ahora no so ha ejercido coacción al­
guna, y la  huelga se presenta pacífica, tanto 
que apenas so observa públicamente, pues 
circulan carruajes, si bien guiados exclUsiva-

por cuota pr 
anteriores?

Tercero. ¿Cómo se ha do cumplir para 
hacer -efectivos los ingresos necesarios con 
objetó de atender al pago de gastos provin­
ciales obligatorios?

Cuarto. Eu e l caso de que no puedan re-vu vmivii «I / ~----O---, . - . vuu.i -v»     1 #
mente por sus dueños. E l total de huelguistas caudarse los fondos necesarios para pagos cte 
asciende á unos 900. servicios cuyo pago ha do ser inmediato,

H oy  se han celebrado varias reuniones para ¿eómo obrará ol presidente para evitar res-
buscar solución, sin resultado.—C.

A  posar do las excitaciones del alcalde, las 
huelguistas persistieron en su actitud, qué no 
están dispuestas á abandonar mientras 110 
distribuya e l trabajo equitativamente.

E l alcaldo llamará esta tardo á otra Comi­
sión de cigarreras del ta ller de laborsupenor, 
para recomendarles que transijan en aras de 
una solución do paz.—Diez.

G ijón  14  (4,25 t.) 
La  creencia general en Gijón es que la Ta­

bacalera tiene e l deliberado propósito do ce­
rrar la Fábrica y  aprovechar como pretexto 
la  huelga de estos días. En apoyo de esta 
creencia se dice quo la variación de las labo­
res do trabajo ha obedecido á un plan, á fln 
dé originar el disgusto de las cigarreras.

A  las .tres do la tarde han  llegado el gober 
nauor y  c l jofe dé la Guardia civ il do lá  pro 
viuda,"los cuales están ahora conferenciando 
con e l inspector de la Tabacalera para ver 
cómo se soluciona el conflicto.—Diez.

D E N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S
Los alcaldes malagueños

M á la g a  1 4  (12,30 t.)
E l nombramiento de alcalde hecho á favor 

do D. Guillerm o Reim, se recibió c m satis­
facción, por parto do todos los elementos m u
íiicipales. . ¿ i - i

E l viernes tomara posesion del cargo.
E l ex alcalde Sr. España deja gratos re 

cuerdos dc su acertada gestión en la Alcaldía 
Los liberales lamentan que e l Sr. España 

haya vuelto á ingresar on el suvelismo.
jo-noraban esta determinación hasta quo 

leyeron la noticia en el D ia r io  U n iv e rsa l.-

Huelga en Sabadell
B arce lona  1 4  (5,40 t.)

E l alcalde do Sabadell ha conferenciado

C° E s t o í  hTmañifestado que es d ifícil la 
solución en los asuntos obroros pues éstos 
piden que los patronos no puedan despe

d iLa  huelga se limita á la fábrica algodone­
ra. En caso de huelga general, dice quo faci­
litaría la solución.—Ayuso.

Contra el nuevo itinerario. Instancia 
al Gobierno

V ig o  1 4  (2 t.)

E L  DÍA EN PRO VIN C IAS
D E  N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S

A la memoria de Sagasta
P o n te v ed ra  1 4  (5,30 t.)

) í r . * » » * > presidente ae la Cái:

ponsabilidades?
Quinto. ¿Deben considerarse comprendi­

dos como gastos de instrucción pública los 
haberes del personal do la Secretaria dé la 
Junta provincial del ramo? Las subvencio­
nes consignadas en e l presupuesto para con­
tribuir al sostenimiento de los Institutos y  
Hospitales da Mahón é Ibi'.a, ¿deben conside-

El Ayuntamiento ha acordado, en su.sesión I rarso como gastos voluntarios o como opa­
do hoy, dar el nombre do Sagasta á la calle gaciones de pago inmediato inexcusables.» 
dcl Pueblo y  enviar e l pésamo á la  familia | Vives. 
del ilustre estadista.

E l gobernador ha invitado también á todas 
las autoridades y  Corporaciones para que 
asistan á los funerales que so celebren p or él 
alma do Sagasta en e l templo de Santa Cata­
lina.— Neira.

Huelga solucionada
G ijó n  14 (11,30 n.)

Telegramas oficiales anuncian, ol t.érmino( 
de la huelga do obreros metáiúrgiebs dé Ja 
fábrica Duro-Felguera, que intentaban rea li­
zar el paro general en aquélla cuenca fabril 
minera.

Fracasada la  idea do la  huolga general,..la 
Sociedad á  que pertenecían los huelguistas 
decidió quo volvieran al trabajo, designando 
una Comisión para solventar diferencias edil 
el gerente do la fábrica Duró-Félgitera.—fie s ;

Los que van á Madrid. Comisión da festejos.1
© ran ada   ............ .

N O T IC IA S DE ORENSE

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
Feria celebrada. Reyerta. Ua loeo. Falleoimieuto 

C rease 15(11,20). 
l ia  sido celebrada la feria  do Lloverá, 

Ayuntamiento de Bando.
— So ha suscitado una reyerta entro va­

rios jóvenes, resaltando herido do gravedad 
Gumersindo González, vecino del pueblo de

sada 15 (3,20 t.)
A  las siete do la  mañana marché á Madrid

1 a  ., r  A n n -,  M u f t r v y  a^ r\ r» í Q a í i a d o  d o  S U  SCÜO-,

Sabariz. .
La  Guardia .civil ha hecho algunas deten­

ciones.
—  Ha ingresado en. o! Hospital un loco 

que padece mofiomanfii do las grandes rique­
zas, répártiendd cuanto dinero .posee.

So llama Blas Sagasfi, tiene ochenta años y 
es natural de Zaragoza.
’ Dice quo los médicos de la citada capital lo 

ordenaron viniese á tomar aguas hirvióme?.
— A linche, y  á avanzada edítd, falleció don 

Antonio Varóla Vaamonde, persona muy sa­
liente en tró la  sociedad orensana, apreciado 
grandemente por su caballerosidad, su buen 
nombre y  por el cariño que siempre profeso 
al progreso do osta ciudad.

Por 'complacer á algunos amigos, desenipo-

Los periódicos locales protestan contra la 
variante quo so trata de introducir cn el iti­
nerario de los trenes correos, saliendo éstos 
á las cinco de la  madrugada en lugar dé las 
cinco do la tarde, como se hace actualmente.

Esto cambio produciría trastornos a l co­
mercio, perjudicando á la industria pesquera.

E l Centro do V igo elevara una instancia al 
Gobierno en súplica do que no se lleve  a cabo 
la variación proyectada.— Varela.

D ESC A R R ILA M IENTO
El expreso de Madrid á Sevilla. Dos contusos.

Trasbordo y socarros.
Xii.na.re3 14  (3,55 t.)

Esta madrugada descarriló-, entre las esta­
ciones de Espetuy y  Villanueva, á dos kilóme­
tros do la  primera, e l tren expreso de Madrid 
á Sevilla, saliéndose de la vía la máquina, el 
ténder, e l furgón y  ol steepinfj-car, y  resultan­
do contusos.el maquinista y  el fogonero.

Los pasajeros trasbordaron al tren mixto 
quo so dirigía á Madrid, saliendo éste eon un 
retraso de siete horas.

De aquí salió un tren do socorro a las seis 
y  treinta con el doctor Sr. Corral, botiquín y 
empicados. ______

D EL  VATICANO
D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

U om a 14 (9,35 m.)
M onseñor 0 ‘Connel, actual v ic a r io  de 

Santa M aría  in  Transtevere, ha s ido  nom ­
brado re c to r  de l C o le g io  ca tó lico  de W as­
h ington .— Alacevich.

B A L F O Ü R,  E N F E R M O

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
L o n d re s  1 4  (9,15 m.)

E l presidente de l Consejo, Mr. B a lfou r, 
se ha agravado ligeram en te  en e l re s fr ia ­
do  que padecía, necesitando gu ardar cama 
para restab lecerse.— M oore.

El frió
D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

S a n  S e b a s tiá n  1 4  (3,15 tarde).
H oy han amanecido nevados todos los 

campos.
E l fr ío  es horrible.
Las lanchas de la pesca 110  han salido pol­

la  imposibilidad do remar á causa dcl frío.
—Mañana se inaugurará la temporada de 

invierno 011 Biarritz, abriéndose el Casino.— 
I Urrengoechea.

el Sr. López Muñoz acompañado 
ra. Les despidieron muchos am igos políticos 
y  particulares.'

E i alcalde Sr, Lachica irá pronto á Madrid 
á conferenciar con el Sr. Moret.
• Los republicanos granadinos han decidido 

mandar representante á ia Asamblea quo s e l .fió varios cargos públicos, 
celebrará en Madrid. 1 ™  Kr.Vftw l

So ha reunido la Comisión de fostejos¿*cor- 
dando que los dol próxim o Corpus revistan 
extraordinaria solemnidad y  brillantez.—
Gómez.

Casa ruinosa. Entierro suntuoso. Sociedad 
dramática

G ranada 15 (8 m.)
Se ha desvencijado una casa de la  Acera dol

IMPRESIONES DEL DlA
E n  genera l son m uy tranqu ilizadoras 

las im presiones de M arruecos. P o r  esto 
no gustarán á una c ierta  parte  do l p ú b li­
co, p oco  num erosa, p ero  m u y bu llangue­
ra, que a ! m odo com o gozaba  D. S im ­
p lic io  con  los go lp es  de  bad ila , se perece  
porqu e la  so liv ian ten  y  engañen con  toda 
clase dc pataratas.

Resu lta  ob ra  de la  fantasía de dos o  
tres corresponsales extran jero?, y  de la  
credu lidad  de otros tantos corresponsa­
les españoles, la  m ayoría  de las noticias 
transm itidas en las ú ltim as cuarenta y  
ocho horás.

Nosotros, qu e  nos vem os  acusados do 
no cu ltiva r « la  nota sensacional», p e ro  
que uo hem os de p erd er la  seren idad 
inte ningún género  de críticas, estamos 
resueltos á n o  adm itir  com o verdades 
averiguadas las invenciones de los  ju d íos  
de Tán ger, n i io s  som bríos cuadros que- 
á  M r. H arris, e l corresponsal de The T i­
mes, convenga trazar para que los  lec to ­
res ingleses tom en p o r  exigencias d e l in­
terés b ritán ico  las que n o  lo  son sino d e l 
in terés particu lar.

N erv io sa  y  fá c i l  á la  exc itac ión  es la  
Prensa  francesa; p ero , p o r  fo rtu n a  suya, 
rio ha caído.esta v e z  en la  fa lta  que com e­
tió  tantas otras. L e y en d o  los  p e r iód icos  
de  París , apenas puede uno exp licarse  
esos sacudim ientos feb r ile s  que e l te lé ­
g ra fo  p rodu ce d e l lado  acá de i Estrecho, 
basi no. hay para e llo s  cuestión  d e  M a­
rruecos. N inguno re c ib e  te legram as d i­
rectos, n inguno s e ’ha cu idado de o rgan i­
zar serv ic ios  ex trao rd in a rios , n i de  m an­
dar corresponsales y a  p o r  e l in te r io r , y a  
p o r  e l l ito ra l d e l Im p erio .

T en em os  sobre la  mesa o l Temps, e l

E l entierro del Sr. Y a rd a  ha resultado una 
solemne manifestación do duelo1.—,Neira.

El “canard,, de Montecarlo
Refiriéndose, sin duda, á  un telegrama 

nuestro corresponsal en Roma, y  con e l visi- 
file  objeto de desmentirlo, dice hoy E l Impar 

Genil”  cerca del ÍJasino Principal, criigiendo I ( ia i que las noticias acogidas por la  Prensa 
’  ■   V r.mmtándnsft mnchos cristalfis. I romana sobro desaparición de varios perso-

de

la armazón y  rompiéndose muchos cristales. 
H a sido apuntalada, y  lo huyen los transeún­
tes previendo desgracias.

—  lia  fallecido e l propietario D. Nicolás 
Berinúdcz de Castro, y  su entierro ha sido en 
extremo suntuoso.

— So ha constituido la Sociedad lírico- 
dramática, presidida por D. Juan Soto Gon­
zález. Gómcs.

Inauguración del alumbrado eléctrico
Palm a 15 (1,30.)

Esta noche ha tenido lugar la inauguración 
del alumbrado eléctrico por la  Sociedad 
Agrícola-Industrial Balear, cuyo Consejo de 
Administración tiene establecidas sus ofici­
nas en Madrid, instalando seis farolas incan­
descentes, de 500 bujías, 0 11 e l paseo del Bor­
ne y  en el toatro Lírico.

¡najes .rusos, ingleses y  norteamericanos que 
invernaban en Monaco, constituyen un ca-. 
nar/l enorme, desmentido ya por despachos 
de N iza á los periódicos de París.

N o negaremos que lo  sea, pero en París se 
publican l a  Matin y  l a  Petil Journal, á los 
cuales,con la  misma fecha quo á nosotros, fué 
transmitida la  noticia. E l corresponsal eu N i­
za do he Petit Journal dice que en aquella ciu­
dad no había confirmación del rumor, acerca 
del cual se proponía practicar indagaciones.

T iene esto poco va lo r á nuestros ojos, por­
quo no hemos do entrar on polémicas sobre 
la exactitud ó  inexactitud do los hechos. Lo 

E l resultado ha sido on extremo satisfacto-1 ̂ ue nos ¡mp0rta consignar es quo el telegra- 
rio.—  Vives. I ma publicado en estas columnas no hablaba

Funerales por Sagasta L  sucegos prosenciados por nuestro corres-

P O » » ., »• —  1» p r o c e d e n ^  do lo s  i» , 
lobrado en la Colegiata de esta población so- formes á é l referentes, como a menudo ve- 
lomnes funerales por e l alma del Sr. Sagasta. mos que hacen algunos corresponsales de la 

Han asistido las autoridades y  el pueblo en prensa española.

™ stros no han alcanzí  la i n f a l i b i -aq uí —Cor responso1. «d a d  que otros, y  pueden también equivocar-
Nombramiento de alcalde. Censuras. D i s i d e n c i a s  se. E l D ia r io  U n iversa l no sostendrá nunca 

C a r ta g e n a  15 (10,30 m.) inexactitudes por empeños de amor propio; 
Se da como seguro haber sido nombrado pero en la ocasión presente repetimos quo 

a l c a l d e  do ésta-D. Ramón Cendra Badía. h a responsabilidad corresponde por entero
C o n  tal motivo, la  opinión censura á núes- I j  pCr¡5dico italiano I I  Gaffaro, y  nuestro

« r o ,  o „ , i f  . »  re .
terior etapa conservadora desempeñó dicho sidoncia, pues vo  la luz publica en Genova 
cargo á satisfacción do todos. I bien cerca del lugar en quo se suponen acae-

E Í nombramiento del Sr. Cendra originará c¡¿ os jos SUCesos, aunquo todavía lo  está más

¡pillo, | periódico que acogio la noticia.

Gaulois, e l M a tin , e l F ig u ro , e l Evenne- 
ment y  o tros  d iarios do hoy. Su lec tu ra  
d e ja r ía  fr ío s  á los  que se encienden  reco ­
rriendo. la  in fo rm ac ión  de algunos de 
nuestros co legas. A  los franceses, p o r  lo  
v isto , 1 1 0  les. debe im p orta r  e l porven ir- 
de M arruecos tanto com o á nosotros.

Es verdad  que e llo s  1 1 0  tienen  en e l 
A fr ic a  septentrional más que n ovec ien ­
tos m il k ilóm etros  cuadrados de te r r ito ­
r io  dos veces  la  superfic ie  de España—  
y  seis m illones de súbditos m ahom eta­
nos. N uestro P eñ ón  de V é le z  y  nuestra 
Sección  de m oros de Ceuta representan  
in tereses de  m u y su p erio r  cuantía.

M U ERTO  Y S U ST ITU ID O
Sabido es que el ministro de la Goberna­

ción tema parte importante en la propiedad 
del difunto periódico E l Español, órgano do 
los amigos del Sr. Gamazo.

A l desaparecer dicho periódico, e l señor 
Maura se ha creído en e l caso—procediendo 
con escrupulosa delicadeza—de buscar solu­
ción para que. los suscriptores que tenían pa­
gados sus abonos no padecieran en sus inte­
reses, y  al efecto Ies ha dirigido una circular 
que tal vez dará origen á comentarios polí­
ticos.

Como representaría dificultades casi in­
vencibles do contabilidad, la  devolución do 
los residuos do suscripciones, y  como el único 
periódico genuinamentc conservador y órga­
no del partido, que es ha  Epoca, tieno precios 
de suscripción muy altos, quo 110  correspon­
den á los del antiguo Español, e l Sr. Maura 
les propone que acepten E l Universo, que ya 
se les ha comenzado á servir.

E l Universo es un periódico dirigido por e l 
ex  catedrático ultramontano Sr. Orti Lara, 
y  consagrado á sostener e l programa do los 
Congresos episcopales.

R a g a  sta protección
La presidencia do la Comisión encargada 

de erig ir un monumento á la memoria de los 
soldados y marinos muertos cn Cuba y Fili­
pinas estuvo ayer en Palacio, donde Sus Ma­
jestades y Altezas le  dispensaron grata aco­
gida y el más entusiasta apoyo á tan laudable 
idea, ofreciéndose á encabezar la  suscripciónAyuntamiento de Madrid



P O L Í T I C A  I N D E P E N D I E N T E Nú m ero  su e lto  5  cén tim os. D IA R IO  U N IV E R S A L Una peseta al m es en Madrid>
E D I C I O N  D E  L A  T A R D E

CON TODA M ODESTIA
T ie n e  r a z ó n  u n  d is t in g u id o  c o le g a  a l 

p e d i r  q u e  s e  f i je  e l  s ig n if ic a d o  d e  la s  p a ­
l a b r a s  e o m o  ú n ic o  m e d ia  d e  n o  d e s v i r ­
t u a r  lo s  c o n c e p to s  q u e  e x p r e s a n  ó  q u e  d e ­
b ie r a n  e x p r e s a r ;  t ie n e  r a z ó n  c u a n d o  a b o -  
a n in a  d e  lo s  a d je t iv o s  s in  c o n te n id o  y  de 
l a s  fr a s e s  c o r ta d a s  á  p a t r ó n  y  a l s e r v ic io  
d e c u a lq u ie r  c a m p a ñ a  o p o s ic io n is ta . E l  He­
raldo, q u e  e s  e l  d ia r io  á  q u ie n  n o s  r e f e r i ­
m o s , d is c u r r e  la r g a m e n te  a c e r c a  d e l  vex-- 
d a d e r o  s ig n if ic a d o  d e  la  p a la b r a  « r a d ic a ­
l is m o s ; ',  y  c o n  g r a n  c o m p e t e n c ia  y  a b u n ­
d a n c ia  d e  le c tu r a , c u a lid a d e s  v ie ja s  e n  lo s  
e s c r i t o r e s  d e  a q u e lla  ca s a , p o n e  lo s  p u n ­
t o s  s o b r e  la s  ie - ,  d á n d o n o s  u n a  n u e v a  e d i­
c ió n  c o m e n ta d a  d e l  p r o g r a m a  c a n a le -  
¡ is ta .

N o  s e r ía , s in  e m b a r g o , p o r  c o m p le to  
s in c e r o  n u e s tr o  ju ic io ,  s i  a l la d o  d e l e lo ­
g io  y  la  c o n fo r m id a d  e n  a q u e l lo  q u e  c r e e ­
rn o s e lo g ia b le  ó a ju s ta d o  á  n u e s t r o  p r o ­
p io  y  h u m ild ís im o  s e n tir , n o  h ic ié r a m o s  
tm  h u e c o  p a r a  c ie r t o s  r e p a r o s  q u e  n o s  
o í-u rn a ^  r e p a r o s  tan  m o d e s to s  q u e  n i s i ­
q u ie r a  m e r e c e n  i r  e n v u e lt o s  e n  g a la n u r a s  
d e -estibo y  en e n v id ia b le s - a ia r d e s  d e  e r u ­
d ic ió n .

S e  q u e r e l la  e l  Jferiddo d e  c ie r t o s  p r o ­
c e d im ie n to s  d e  a ta q u e , q u e  c o n s is te n  e n  
b u s c a r  u n a  f r a s e , e s t e r e o t ip a r la  y  h a c e r ­
la  q u e  c o r r a  p o r  to d a  lá  P e n ín s u la , a h o ­
r r a n d o  á  la s  g e n te s  e l  t r a b a jo  d e  p e n s a r . 
■Y n o s o t r o s  d is c u r r im o s  e n  e l  a c to : to d o s  
e so s  h o m b r e s  p ú b l ic o s  q u e  h a n  v e n id o  
n u t r ie n d o  la s  f i la s  d e l  p a r t id o  l ib e r a l ;  to -  
do> lo s  a n t ig u o s  c o m p a ñ e r o s  d e l  S r .  C a ­
n a le ja s , a q u e llo s  q u e  t¿p d iv e r s a s  o c a s io ­
n e s  c o m p a r t ie r o n  c o n  e l  i lu s t r e  e x  m in is ­
t r o  la s  r e s p o n s a b ilid a d e s  d e l  P o d e r  c u a n ­
d o  a q u é l ¡ le v a b a  s u s  p o d e r o s a s  in ic ia t i ­
v a s , ía  t u e r z a  d e  s u  s u p e r io r  m e n ta lid a d  
á  F o m e n to , á  G r a c ia  y  J u s t ic ia ,  á  H a c ie n ­
d a , ú O b r a s  p ú b lic a s , á lo s  c u a tr o  m in is ­
t e r io s  q u e  h a  d e s e m p e ñ a d o  d u r a n te  e l 
l a r g o  t ie m p o  q u e  h a  p e r te n e c id o  á la  fa ­
m ilia  l ib e r a l ,  ¿n o  te n d rá n  d e r e c h o  ta m ­
b ié n  á  q u e r e l la r s e  d e  q u e  á  d ia r io , c o n  
1111a  c o n s ta n c ia  q u e  h a c e  h o n o r  á  s u s  c o n ­
v ic c io n e s  y  o o n  Ja f ir m e z a  q u e  p r e s ta  e l 
c r e e r s e  e n  p o s e s ió n  d e  la  v e r d a d  in d is c u -  
t id a , so la n c e  d e s d e  c o lu m n a s  ta n  le íd a s  
y  tan  p o p u la r e s  la  p a la b r a  « re a cc ió n » , 
e n v o lv ie n d o  e n  e l la  á  l o s  v e in t ic u a t r o  ó 
v e in t ic in c o  e x  m in is tr o s  fu s io n is t a s ,  a l 
b r .  M o n te ro , a l  S r .  M o re t, a l  S r .  P u ig e e r -  
v e r ,  a  to d o s  lo s  p r o h o m b r e s , e n  fin , d e sd e  
l a  e x t r e m a  iz q u ie r d a  á  la  e x t r e m a  d e r e ­
c h a  d e l p a r t id o  lib e r a l?

E s t a  p a la b r a  « re a c c ió n » , q u e  p a r e c e  
t r a e r n o s  á  la  m e m o r ia  t o d o  g é n e r o  d e  n e ­
g r u r a s  in q u is it o r ia le s ,  ¿n o  p o d r ía  o p o n e r ­
s e  c o n  c ie r t a  ju s t ic ia  á  e sa  o tr a  p a la b r a , 
« r a d ic a lis m o s , c o n  la  c u a l, s e g ú n  e l  He­
raldo. s e  q u ie r e n  e v o c a r  to d o s  lo s  p e l ig r o s  
d e  u n a  d e m a g o g ia  d e s e n fr e n a d a , p a r a  e s ­
t o r b a r  e l  p a s o  ó  d i f ic u lt a r  e l c a m in o  á  lo s  
v e r d a d e r o s , á  lo s  ú n ic o s  d e m ó c r a ta s  q u o  
h a y  eu E s p a ñ a , q u e , n a tu r a lm e n te , p a r a  e l  
Heraldo so n  s u s  a m ig o s ?

F r a n c a m e n te ;  e n c o n tr a m o s  p o c a  e q u i ­
d a d  e n  ia s  q u e r e l la s  e lo c u e n t e s  d e l  c o le ­
g a :  la  h is t o r ia  d e m o c r á t ic a  d e  m u c h o s  
p r o h o m b r e s  l ib e r a le s  p e s a  ta n  p o c o  e n  la  
b a la n z a  d is t r ib u t iv a  d e  lo s  d is t in g u id o s  
e s c r i t o r e s  q u e  r e d a c ta n  la  n o ta b le"  h o ja , 
q u e  e n  s u  ú lt im o  a r t íc u lo ,  a d m ir a b le  
c o m o  to d o s , a b o g a  p o r q u e  s e  e n t ie r r e  d e ­
f in it iv a m e n t e  a l p a r t id o  l ib e r a l ,  d e já n d o ­
n o s  d e  ñ o ñ e r ía s  y  d e  m o n se rg a s .

¿ Q u ié n , p u e s , s u s te n ta r á  la  b a n d e r a  l i ­
b e r a l  d e m o c r á t ic a ?  T i ld a d o s  ó  d e  in ú tile s , 
ó  d é  r e a c c io n a r io s  ó  d e  f r a c a s a d o s , to d o s  
Jos i lu s tr e s  h o m b r e s  p ú b l ic o s  q u e  h o n r a ­
d a m e n te  se  e s fu e r z a n  p o r  h a l la r  u n  r u m -  
b o  e n a s t a s  t r is t e s ,  h o r a s  d e  v e n c im ie n t o  
y  ?*<?nfu s ió n ,"  s ó lo  e l S r .  C a n a le ja s  y  su s  
a m ig o s  q u e d a n  e n  p ie , t r iu n fa n t e s  y  a n i­
m oso*!, p a r a  c a l v a r  á  E s p a ñ a  d e l  s a lto  
a tr á s , p a r a  e v i t a r  q u e  E s p a ñ a  s e  c o n v i e r ­
ta  e n  u n a  t r ib u  m o g r e b in a  f u e r a  do  la  c o ­
m u n id a d  c iv il iz a d a .

D e c id id a m e n te  s o n  c r u e le s  e s ta s  la n z a ­
d a s  á  m o r o  m u e r to , p o r q u e  c la r o  e s tá  q u e  
p a r a  e l  Heraldo eso d e  r e o r g a n iz a r s e  lo s  
l ib e r a le s  v ie n e  á  s e r  a lg o  a s í  c o m o  la s  
c o p la s  d e  C a la ín o s . S e  im p o n e  u n a  j u b i l a ­
c ió n  g e n e r a l:  a l  a r c h iv o  t o d o s  lo s  p r o g r a ­
m a s  y  á  su  c a s a  to d o s  lo s  h o m b r e s  p ú b l i ­
c o s . E n  m e d io  d e l  d e s c o n c ie r to  d e  la  c a íd a  
y d e  l o s g e n e r o s o s  e s f u e r z o s  p o r  le v a n t a r ­
s e , e l  Heraldo la n z a  s u  b o m b a , p id ie n d o  
p a z  p a r a  lo s  d ifu n to s . Y ,  e n  e fe c t o ,  si 
M o n te r o  R ío s  e s  u n  c l e r ic a l  r e c a lc itr a n t e ;  
s i  M o re t  b u s c a  e l  a p o y o  d e  la  c u r ia  r o ­
m a n a  p a r a  a lc a n z a r  la  je fa tu r a ;  s i  P u i g ­
c e r v e r  e s  u n  r e a c c io n a r io  im p e n ite n te ;  s i 
d e  e s t a  in m e n s a  c a tá s t r o fe  d e  la  l ib e r ta d ;  
s i  d e  e s ta  a p o e ta s ía  d e  lo s  d e m ó c r a ta s  s ó lo  
s e h a n  s a lv a d o  lo s  a m ig o s  d e l  Heraldo. 
-b ien  e n te r r a d o s  e stá n  to d o s , y  a u n  n o s ­
o t r o s  p e d ir ía m o s  q u e  n o  s e l e s  e n te r r a s e , 
s in o  q u e  q u e d a r a n  in s e p u lt o s  y  s ir v ie r a n  
s u s  c u e r p o s  d e  p a s t o  á  lo s  b u itr e s .
. ¿ A  q u ó  b u s c a r  fó r m u la s  y  o r ie n t a c io ­
n e s ?  ¿ A  q u é  h a b l a r - b u s c a n d o  e je m p lo s  
g lo r i o s o s  d e  u n  lib e r a lis m o  g u b e r n a ­
m e n t a l ,  a te n to  á  la s  n e c e s id a d e s  d e l  p r o ­
le t a r ia d o ,  p e r o  e n  c o n ta c t o  c o n  la  c la s e  
m e d ia ,  c o n  e l  p r o d u c t o r ,  c o n  e l  c o m e r ­
c ia n t e , c o n  e l  c a p it a l is m o  a g r íc o la ,  c o n  
la s  in d u s tr ia s , c o n  lo s  g r a n d e s  in te r e s e s  
m a t e r ia le s  d e l  p a ís ?  S e  c o r r e  e l  p e l ig r o  
.d é  q u e , c o m e n ta n d o  c o n  h a b il id a d  e l  c o n ­
c e p t o , se  t o m e  p o r  c la s e  m e d ia  l a  b u r ­
g u e s í a  sin  e n tra ñ a s , la  b u r g u e s í a  c o n  
'e g o ís m o s  f e r o c e s ,  c o n  s u s  r e b e ld ía s  d e  
c la s e  y  su  im p ie d a d  p a r a  c o n  e l  d e s h e ­
r e d a d o . A r m o n iz a r ,  c o n c o r d a r  v o lu n t a ­
d e s , s u a v iz a r  a s p e re z a s , c o n c i l ia r  d e b e r e s  
y  d e re c h o s , le g i s la r  e q u ita t iv a m e n t e  de 
■modo q u e  q u e p a n  e n  u n a  m is m a  l e y  la s  
■ reivin d icacio n es o b r e r a s  y  la s  g a r a n t ía s  
¡p a tro n a le s , e x i g i r  la  r e s p o n s a b il id a d  a l 
f u e r t e ,  p e r o  s in  t o le r a r  l a  p e r tu r b a c ió n  á 
l a  m a sa  in e d u c a d a , o r g a n iz a d a  á  m e d ia s , 
d i r ig id a  e n  m u c h o s  c a s o s  p o r  c r im in a le s  
e x p l o t a d o r e s ,  t u e r t e s  e n  s u  c h a r la t a n e ­
aría, c r e ía m o s  n o s o t r o s  q u e  p o d r ía  s e r  o b r a  
¡sa n a  y  ú t il  d e  u n  p a r t id o  l ib e r a l ,  q u e  n o  
s a b e m o s  si p o d r á  o r g a n iz a r s e , s i  te n d r á  
f u e r z a  d e  v i t a l id a d  s u f ic ie n te  p a r a  im p o ­
n e r s e , p e r o  q u e  m e r e c e  s e r  a y u d a d o  e n  
'la  te n t a t iv a  a n te s  q u e  f la je la d o  p o r  l a  s á ­
t ir a .

Y  p a r a  p e n s a r  a s í, p a r a  e s c r ib i r  a s í, p o ­
l o s  e l  e s p ír i t u  y  lo s  o jo s ,  m á s  q u e  e n  
p e n s a d o r e s ,  m á s q u e  e n  lo s  p u b l ic is -  
e x 'n p j e r o s j ,  ta n ta s  y  ta n  r e p e t id a s  v e -  
c ita d o s ;  m á s  q u e  e n  e l  d e s e n v o lv i-  
m n  y  e n  la  h is t o r ia  d e  o tr o s  p a ís e s , en 
i-• v e n tu ra s  d e l n u e s t r o , e n  s u s  n e c e -  

.¿¡i?s in m e d ia ta s ,  e n  n u e s t r a  p e c u l ia r  
'V r .ü a c ió n  ju r íd ic a ,  y ,  ¡q u ó  r e m e d io !, 
¡O M o ra sen  y  Z a n a r d e l l i  y  Y á n d o r v e l-  
■o .van. á  v e n i r  á  s a c a r n o s  d o  n u e s tra s  

p e n s a m o s  en  n u e s t r o s  h o m b r e s  d e  
i o n io ,  b u e n o s  ó  m e d ia n o s ; le s  a le iita -

3 p r o p ó s it o s  d e  r e c o n s t i t u ir  un  
1 d e  g o b ie r n o ,  y ,  o n  lo  q u e  d e ­

m o s  e n  su s
o r g a n is m o  iV,  H--------
p e n d e  d e  n u e s tr a  v o lu n t a d , n o s  s o b r e p o ­
n e m o s  a l p e s im is m o . D ic h o  se a  to d o  esto  
c o n  la  v u lg a r id a d  d e  n u e s tr o s  p o b r e s  m e ­
d io s  y  d e  n u e s t r a  m o d e s t ís im a  e r u d ic ió n .

B A R C E L 0 3 S T A

Entrevista con el alcalde
Atonto, afable, sincero, cl alcalde <le Barcelona, 

br. Monegal, nos ha dispensado ia merced dc ma- 
ni rosta-nos, defiriendo á nuestros deseos, cuanto 
ayer podía decir respecto de la misión que le trae 
a Madrid y  de los asuntos que son verdaderos pro­
blemas en la capital do Cataluña y reclaman muy 
señalada atención del Gobierno.

Problema administrativo.—Agobiado de tra­
bajo, teniendo que compartir ol tiempo entro sus 
atenciones é intereses particulares y las ineludi­
bles atenciones quo le impone la Alcaldía, el señor 
Monegal protesta do su independencia en el car»o 
que ocupa, y  declara que no quiere entender sino 
de administración, y  dentro de osta esfe-a, de 
cuanto beneficie á Barcelona.

Respecto de sus relaciones eon aquol Ayunta­
miento, muéstrase reconocido dol buen recibi­
miento que se le hizo al posesionarse de Ja Alcal­
día, no obstante haber allí concejales de muy 
diversas procedencias y estar la Corporación divi­
dida en muchos grupitos; mas como él no ostenta 
representación política, ni va íí hacerla, so limita­
ra á<mmpl ir con su deber eomo tal alcalde hasta 
quo su resistencia física so lo permita, puesto que 
comprendo que, abandonadas sus empresas indus 
tríales, y teniendo quo trabajar doce y  catorce ho­
ras dianas so verá obligado al fin á abandonar el 
cargo cuando su salud se resienta.

Por lo que toca á la situación financiera del Mu­
nicipio, juzga cuestión do oinpoño y  do vida para 
la Corporación, y por ende para la capital, llevar 
á cabo primeramente la unificación do las deudas 
contraídas por los empréstitos precedentes suscep­
tibles de tal medida, y dospués i>- á un empréstito 
grande que las ofjuguo y  permita acometer obras 
do verdadero ínteres para la población.

El estado do las deudas unifioables, quo on total 
suman 81.67C.500 pesetas, puesto que on tal cantidad 
están incluidas las do los pueblos agregados puede 
expresarse en la siguiente forma:

Teaetas.

76.959.000
557.000 
30.000

211.000 
419.000

3.500.000

Capital......................
Gracia.......................
San Gervasio.............
Sans.........................
San Martín . . . . . . .
Jerusalén............................ ........

Cuanto á intereses, hay quo tenor presente que 
de la cantidad total mencionada, 62.126.500'han do 
satisfacer un 6 por 100 y un 5 los 19.559.000.

or. Monegal desea que esta unificación, do ia 
eual no lorma parto la Deuda del Ensanche, se lia "a 
peseta por peseta, dividiendo ei empréstito, res­
pecto de su inversión, on partos, eon arreglo á las 
diversas atenciones á que se destina.

Este es el objeto administrativo principal de su 
viajo, si bien no excluyo las gestiones que so pro- 
pono hacer en los centros oficiales en pro do otros 
altos intereses municipales y do la concesión de la 
zona neutral, que requerirá ol apoyo y coopera­
ción dn otros organismos.

Problema social.—Es lo quo más preocupa al 
br. Monegal. Lo ha estudiado cn la realidad, en su 
relación oon los patronos, en su contacto con los 
obreros, on la singular transcendencia y gravedad 
que en Barcelona i iene, y on los mismos amagos de 
perturbación que ol abandono y desdén de las auto­
ridades pudiera ofrecer. Por eso sus datos y obser­
vaciones, llenos de sinceridad é inspirados en la 
mas prudente previsión, al ser expuestos al Go­
bierno han de ser interesantísimos.

Tratamos de conocerlos, y ol Sr. Monegal amable 
mente nos dijo:

Dispénseme que hoy no soa explícito. Otro día, 
cuando haya conferenciado con ol ministro de la 
Gobernación y con el Sr. Dato, y  más detenidamen­
te con el Sr. Silvela (á quien he pedido hora espe­
cial, porque no nos han dejado hablarlas visi­
tas en la Presidencia), si coincidimos en la apre­
ciación do los hechos y  en las soluciones, satisfaré 
cumplidamente su deseo. Iíoy mi reserva es natu- 
ral. Desde Juego el remedio es inaplazable, y  leal- 
monte diré al Gobierno que temo quo, si las solu­
ciones se demoran, llegaremos tardo y tendríamos 
que sentir.

Problema político.—< Este es para mí—añadió- 
terreno vedado; no quiero entrar en él. Para com- 
binaciones_ políticas no contaría conmigo el Go­
bierno. Así, en la próxima luclia electoral no in­
tervendré en pro de éstos ni en contra de aquél los. 
Mi independencia y  sinceridad será efectiva. Y 
como no solicité la Alcaldía, y ol Gobierno conoce 
mi criterio y yo soy sólo un hombre de adminis­
tración, que no quiere salir de su modestia y  dol 
terreno en que pisa firme, creo que en los Centros 
oficiales no se me hablará de política. ¿Para qué? 
No sabría qué decir de cosa quo no entiendo.

Esta noche, para tratar de cuestiones puramente 
municipales, estoy citado por el ministro de la 
Gobernación; y del Sr. Dato espero me señalo hora 
para mañana ó pasado.

Hoy, además dol Sr. Silvela, lie visto al marqués 
de Comillas, para interesarlo en favor do los obre­
ros del muelle que han quedado sin trabajo á con­
secuencia de las últimas huelgas. Veremos io que 
se hace en ello, pues tiene verdadera importancia, 
porquo son no pocos y su colocación hoy es difícil 
por haberse provisto la vacaniea.»

Tal es, en síntesis, lo que hemos recogido de nues­
tra conversación con el alcalde do Barcelona, señor 
Monegal.

E N  C A S A  D E L  S R .  M E R IN O
El Sr. Merino ha recibido copia del acia de 

la última sesión celebrada por el Ayunta­
miento de Novelda, en la que, después'de ha­
cer constar el sentimiento por la muerte dcl 
Sr. Sagasta, acordóse celebrar exequias en su 
sufragio y  dar su nombre á una de las princi­
pales calles de dicha ciudad.

También e l diputado á Cortes Sr. Tenorio 
ha hecho entrega do tarjetas, cartas y  tele­
gramas recibidos del distrito de Ronda y  co­
pia del acta de la última sesión del Ayunta­
miento de esta ciudad en que se adoptaron 
idénticos acuerdos.

Se ha visto precisado á guardar cama, á 
causa do un enfriamiento, e l director general 
de Clases pasivas, D. Pedro Sagasta.

n e
los 
-ta? 
ces 
■ Jttl
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EIST P A L A C I O

C o n s e jo  d e  m i n i s t r o s
Esta mañana, á las once y  media, se re­

unieron los ministros en Consejo, presidido 
por el Rey.

E l Consejo fué de poco más de media hora 
de duración, no revistiendo ninguna impor­
tancia, según manifestaciones hechas después 
por los ministros.

Como de costumbre, e l Sr. S ilvela promm- 
ció un breve discurso acerca do las cuestiones 
políticas de actualidad.

Impuso el je fe  del Gobierno á S. M. el Rey 
de las noticias de Marruecos, que confirman 
los pesimismos de los corresponsales de la 
Prensa extranjera en Tánger, y  anunció que, 
en efecto, un tío del Sultán recluta gente cn 
el R if f  para engrosar las fuerzas de Abd-el- 
Azis.

Respecto de los informes relativos á una 
nueva derrota c êl E jército imperial, aseguró 
el Sr. Silvola que no lian sido confirmados 
por ningún conducto digno de completo cré­
dito.

También le  dió cuenta de dos importantes 
telegramas del Sr. Cólogan, recibidos anoche 
y  hoy; pero e l presidente del Consejo y  ol m i­
nistro de Estado negáronse á facilitar noticias 
sobre sn contenido.

E l Sr. S ilvela aludió ci¿ su discurso á los 
trabajos que realizan los ex ministros libera­
les para la reorganización del partido’ Sobre 
este particular, tratado ligeramente por el 
Sr. Silvela, no se manifestaron ante c l Rey 
opiniones concretas. Así, a l monos, lo  d iio  el 
je fe  del Cíobiorno.

P or ÚUhno, ios Sres. S ilvela y  Mama ex­
pusieron á S. M. e l estado de las huelgas en 
varias poblaciones, huelgas que hasta ahora 
son completamente pacíficas.

Fi§*ma
. Term inado ol Consejo, S. M. firm ó un de­
creto do Gobernación relativo á la viruela y  
del cual tienen ya noticia nuestros lectores.

Teatros
M a d r i d

Español.—Esta noche tendrá lugar el estreno 
do la comedia on tres actos y en prosa, original de 
D. Miguel Eehegaray, titulada Caridad.

Comedia.—El martos próximo estreno do ia 
obra en tres actos, de D. Alíonso Danvila, Nina la 
loca.

Lara.—Continúan ios ensayos dol juguete cómi­
co on un acto, arreglado á nuestra escena por don 
Julián Romea, titulado La gran nochc.

Eslava.—Con objeto do reorganizar la compa­
ñía, so han suspendido las representaciones.

Según nuestras noticias, la reapertura tendrá lu­
gar muy on breve, y uno do los elementos con que 
cuenta la nueva Empresa os el aplaudido actor don 
José Moneayo.
. Cinematógrafo.—TripTo 1 he Moon ó Viaje fan­

tástico ú la lana.—Anoche, on el Cinematógrafo de la 
callo do Atocha, núm. 1 2 , so estrenó, gustando ex­
traordinariamente, la vista cuyo título queda enun­
ciado, y  quo so <$chibe actualmente en los teatros 
de Varietés y  Alhambra, de Londres.

Provincias
Barcelona.—Dentro de algunos días reanudará 

sus trabajos en el teatro Principal la compañía 
Tubau-Palencia.

So propone dar á conocer' al público las traduc­
ciones //edito fables, de Ibrea; lieeurrección, de Tols­
toi, y otras.

V itoria .— Ha terminado sus compromisos la 
compañía quo dirige ol Sr. Ruiz-París, que debuta­
ra ol próximo domingo en el toatro Liceo, de Sala­
manca.

Valladolid.—Pasado mañana tendrá lugar en el 
toatro Calderón el estreno del juguete cómico en 
tros actos titulado ¿ti Ciclón.

Valencia.—La compañía de D. Emilio Thuillier 
dará á conocer en breve al público valenciano ol 
arreglo del celebrado drama Uamlet, que estrenó 
recientemente en Málaga, con gran éxito, ol apre- 
ciable actor.

Loón.—Del 16 al 17 del corriente, y con la come­
dia dramática Snllivan, debutará ia compañía quo 
dirige D. Miguel Muñoz, quo on la actualidad tra­
baja en el teatro Calderón, de Valladolid.

Alicante.—So ha estrenado eon buen éxito en el 
Principal El tirador de palomas, por la compañía 
que dirige D. Valentín García.

E x t r a n j e r o
Italia. — La compañía que actúa en el teatro 

Adriano ha puesto en escena Pazéu ó aantitA, tra­
ducción dol hermoso drama de Eehegaray O locura 
ó santidad,

En la interpretación de la obra consiguieron 
muchos aplausos la notable, actriz señora Pezzana 
y el eeleb"ado actor Baccani, que dieron mucha 
vida á los personajes de doña Juana y  D. Lorenzo 
de Avondaño.

El público aclamó á nuestro gran dramaturgo.

PO LIT ICA
i n f o r m a c i ó n

El Alcalde do Barcelona, Sr. Monegal, ha visitado 
al presidento del Consejo, celebrando eon él una 
breve eonfef enci a.

Según manifestaciones del Sr. Silvela, la visita 
í ¡ -F' Monpgal r,le exclusivamente do cortesía,no 
habiéndole hablado aún de la política on Barce­
lona.

E“  esta primera entrevista ol Sr. Monegal expu­
so al Sr. Silvela los conceptos generales do ias re­
formas quo so propone realizar 011 aquel Ayunta­
miento, y  de las cuales informará extensamente al 
m inigfo de la Gobernación.

En conferencias sucesivas tratarán los Sres. Mo­
negal, Silvola y Maura de los asuntos políticos de

1 capital de Cataluña, y especialmente de la di­
visión surgida entre los conservadores barcelo­
neses.

*
En el ministerio de Estado niegan todo funda­

mento á la especie según la cual Inglaterra autori­
za al Gobierno de España para fortificar como lo 
estimo conveniente las poblaciones inmediatas á 
Gibraltar.

El Gobierno español—dieon también—no ha pe­
dido al de Londres ninguna autorización en aquel 
sentido, entre otras razones, porquo no tione para 
que contar con la venia do nadio cuando pretende 
hacer on su propia casa aquello quo más le intere­
se y  convenga.-

«• *
Es igualmente cierto, según manifestaciones del 

mismo origen, que ol Gobierno inglés no nos ha 
hecho la menor indicación sobre estos asuntos.

*
Ayer mañana ha conferenciado con el Sr. Sánchez 

de Toca on su despacho del ministerio el señor 
Urzáiz; pero esta visita del ex ministro de Hacien­
da no ha tenido interés alguno político.

Poro alribúyese ospecial importancia á otra 
larga conferencia que hoy lia tenido eon el minis­
tro do Marina el general Cervera, por suponerse 
que se han ocupado detenidamente, ya en los pro­
yectos del Sr. Sánchez de Toca relativos á la es­
cuadra, ya en algo quo ea relaciona íntimamente 
con la nueva organización de aquel departamento 
ministerial.

I *
El sábado próximo os esperado en esta corte on 

ol expreso de Andalucía el ex ministro de Estado 
señor duque de Almodóvar del Río.*

Ayer ha sido reeibida en audiencia particular 
por b. M. cl Roy, la Comisión gaditana quo vino á 
Madrid á gestionar una solución favorable á la 
continuación de los trabajos en el Arsenal de la 
Carraca.

Los comisionados de Cádiz, San Fernando,Puer­
to Real, Chiclaua y  Jerez, que creen conjurado por 
ahora, y  hasta que se reúnan las Cortos, el conflicto 
de aquel Arsenal, expusieron al Monarca la situa­
ción y las aspiraciones de San Fernando y la crisis 
por quo atraviesan los obreros en aquella provin­
cia,eomo resultado de múltiples y diversas eireuns- 
cias quo deben sor tenidas en cuenta por los Go­
biernos para remediar eon sus medidas tanto in­
fortunio.

S. M. escuchó eon interés las manifestaciones de 
la Comisión, ofreciendo recomendar á su Gobier­
no cuanto tienen de justos los deseos de aquellas 
poblaciones.

Los comisionados sólo esperan para marchar 
que el ministro lea entregue ó envíe por correo la 
Real orden por la cual se, autoriza la inversión de 
los créditos disponibles en las obras propuestas 
pa-a quo 110 suspenda sus trabajos la referida 
Maestranza.

*
Los ministros do la Gobernación, Gracia y  Justi­

cia y Agricultura, nombrados para formar una po­
nencia que proponga las medidas conducentes á la 
solucion satisfactoria de los conflictos obreros, es­
tudian ahora la cuestión de competencia, á fin de de­
terminar á quién corresponde on esta materia la 
inicial i va, ya que con los tros departamentos se re­
laciona.

•

El diputado por Madrid Sr. Clot confirma su in­
greso en el partido do Unión conservadora. Al dar 
la noticia aseguraba quo, oon el asentimiento del 
Sr. Silvela, conservará su libertad do criterio y de 
acción en las cuestiones de carácter económico. 
Parece quo ol Sr. Clot luchará 011 las próximas 

-elecciones por Madrid como candidato conser­
vador.

•

En el salón do Conferencias del Congreso circu­
lo ayer tarde el rumor do quo ¡sufriría aplaza­
miento la presentación del programa dcl partido 
liberal.

Hemos procurado averiguar lo quo hubiere de 
cierto respecto al particular, y no sólo no resulta 
confirmado el rumor, sino que, por conducto auto­
rizado, nos consta quo habrá programa y  jefe, y quo 
ello determinará quizá, si no la adhesión inmodia- 
ta de valiosos elementos, su cooperación sincera 
para la ejecución de dicho programa.

En p-uoba do imparcialidad consignamos tam­
bién que, si asi ocurriera, tampoco faltarán perso- 
nalidades, pocas en número, que desilusionadas ó 
respondiendo á móviles distintos, quo respetamos 
por hoy, so retirarán á la vida privada ó empren­
derán nuevos derroteros.

En altas regiones so tiene de todo conocimiento, 
y, por nuestra x»arte, podemos asegurar quo en 
breve so desvanecerán los pesimismos quo alguien 
se ha permitido alimentar y  exagerar respecto al 
porvenir dol partido liberal.

*
Pareco que so ha desistido de la reunión do los 

Comités conservadores do Madrid para tomar 
acucaos relacionados eon las próximas elecciones. : 
1 parece asimismo que el no celebrarse la proyoc- 1  
tada reunión reconoce por única causa .el oropó.-.i- { 
to de impedir resueltamente que aumenten las di­
ferencias entre los distintos elementos do la Unión 
conservadora.

*
Como se había anunciado, ayer mañana llegó á 

Madrid cl Sr. Planas y  Casals, jefe de los conserva­
dores barceloneses. Hoy verá á los S-e*. Silvela v  
Maura, J

** «

Hoy llevará el Sr. Maura á la firma del Rey 
el decreto sobre cumplimiento de las disposiciones 
para la vacuna obligatoria.
Motas y  comentarios
La política, en lo quo á los liberales con­

cierne, está completamente encalmada. La 
expectación continúa, sin que se haya traslu­
cido el pensamiento del Sr. Montero Ríos res­
pectó de programas. Espérase en breve al se­
ñor Moret, suponiéndose quo llegará á tiempo 
de acudir á la junta de ex ministros. La acti­
tud do los liberales es incierta y  dudosa, por 
carecer de una orientación marcada. De todas 
suertes, cunde la esperanza de que la reorga­
nización del partido se llevará á cabo dc una 
manera satisfactoria.

*

Las singulares manifestaciones que aveces 
reviste la política de Barcelona nos han mo­
vido á celebrar con su alcalde, ahora en Ma­
drid, una interview, que juzgamos interesante 
por extremo. E l punto de m ayor interés, por 
lo que á la política so refiere, está en lo dicho 
par el Sr. Monegal respecto de las elecciones. 
A firm a que e l Gobierno 110  habrá contado con 
él para manejos electorales de ningún gé­
nero.

Si ha contado ó no, él lo sabrá. Pero  en el 
supuesto de que 110 , los elementos políticos 
de Barcelona so las prometen muy felices, 
augurando una total derrota del partido con­
servador en Barcelona. Los recelos han cun­
dido entro los amigos de l Sr. Silvela. Sin 
duda para tratar de ello  llegó  ayer el señor 
Planas y  Casals.

*
No es prurito do combatir al Gobierno por 

el hecho de serlo. Estamos muy lejos de ofi­
ciar de cazadores que acechan el paso dc la 
oportunidad para disparar sobro una situa­
ción. Pero los hechos s «im ponen y  hacen re­
flexionar acerca dol estado dol partido con­
servador. Se han cifrado tantas esperanzas 
en la gestión de éste, que al aparecer on sus 
filas disensiones y  discordias, es lícito abri­
gar serias inquietudes respecto á la posible 
fecundidad do su gestión futura. Y  las noti­
cias son pesimistas.

tt
Do Barcelona llegan e l Sr. Planas y  Casals 

y  el Sr. Monegal, entro los cuales suscitó 
manticno _ un irreductible antagonismo el 
nombramiento de alcaldo. Ambos vienen 
• para tratar dc asuntos extraños á la políti­
ca». Eso dicen; pero todos sabemos quo tales 
palabras son un homenaje rendido al disimulo 
triunfante en nuestra vida pública. Está todo 
el mundo en ol secreto dc que vienen á rega­
tear su relativa preponderancia en la política 
conservadora del Principado y  á esclai'ecer 
su acción en las futuras elecciones. Desde 
Valladolid se dirigen al Sr. Silvela los con­
servadores de directa descendencia y  al señor 
Maura los de la rama colateral, iniciando dis­
putas electorales y  ventilando viejas quere­
llas, que auguran funestamente de la concor­
dia ministerial. Y  los Comités conservadores 
de Madrid desisten do reunirse, declarando 
sin tapujos que <adoptan esa resolución para 
evitar que aumenten los rozamientos y  las 
discordias intestinas .'.

#
Esas tres notas, 110  inesperadas poro sí te­

midas, han producido grave recelo en las 
filas conservadoras. Pronosticaban éstos la 
disensión, pero más tarde. Suponían quo ia 
proximidad do la campaña electoral acallaría 
por ol momento las discordias, sin perjuicio 
de que al concluir las eleccionos estallarían 
soberbias y  pujantes. Los acontecimientos se 
anticipan; y  aquello que se reputaba calman­
te transitorio, es precisamente lo quo hostiga 
y  turba los ánimos: las elecciones. Si las ac­
tas se esperasen del pueblo, á él se dirigirían 
los requerimientos y solicitudes. Pero, tí pesar 
de todo, se esperan del Poder, y  como el favor 
de éste so cotiza anto los electores, es dispu­
tado sin prudencia y  súi virtud.

#
El influjo inmediato de osa situación—que 

los silvelistas reconocen y  los mauristas nie­
gan porque son los que obtienen la ventaja 
es debilitar el partido. V ino ayer al Poder y 
ya se lo conocen resquebrajaduras y  grietas. 
Las querellas consumen su energía, y  son ta­
los, quo 110  constituyen patento ni testimonio 
de austeridad. La reyerta es por los puestos, 
"o r  e l mando, por el cacicato, por las actas. 
>c esta suerte unas fuerzas se oponen á otras 

y paralizan su mutua acción. Detiene, por lo 
común, la obra do los Gobiernos la escasez 
de apoyo y  de cooperación de sus propios 
correligionarios. Los conservadores se ven, 
pues, amenazados de una irremediable este­
rilidad. N o blasonen, pues, do diferenciarse 
de las demás agrupaciones políticas por la 
disciplina del apetito. Se muestran precoces 
en tal terreno, y  si 110  acuden pronto al reme­
dio, do esa enfermedad habrán de perecer.

CORREOS YTELEG RAE0S
Ascensos

Como consecuencia de las últimas vacantes ocu­
rridas on el escalafón dol Cuerpo de Telégrafos, 
ascenderán: ’

A director de Sección de segunda clase, D. Fran­
cisco Bernabeu y Jiménez; á subdirectores de Sec­
ción, D. Bonifacio Sanz y de Pablos y D. José Ortí 
y  Querol; á oficiales primeros, D. Enrique Fernán­
dez y  García y D. Miguel Sánchez y García; á ofi­
ciales segundos, D. Pascual Atienza y Segura y  don 
i' ranciseo Montilla y Cabollos do Oroposa; á oficia­
os terceros, D. Julián Baños y Balbuena, D. Juan 
<íV-e!,la y Melendez y D. Luis Amador y López; á 

oficiales cuartos, D. José María do las Parras y Mar­
mol, D. Graciano Miguel Caballero y Salcedo y  don 
Antonio Perez y de Sola; á oficiales quintos, rein­
gresan D. Isidoro Sánchez y Castandet, D. Dámaso 
González y Varela, D. Juan Yunyot y Brugal y don 
\ ícente Diez do Tejada y Rodríguez; todos los cua­
les estaban en situación de supernumerarios, as­
cendiendo además á esta misma clase los oficiales 
quintos D. Luis Lozano y Vila, D. Pedro José Ba- 
quer y Garau y  D. Juan Jiménez y Cobo.

Ocuparán plaza on la escala auxiliar:
Como auxiliares terceros, D. Emilio Jaso y de la 

Carrera D. Angel Morales y Lara, D. Francisco 
Roldán López y D. Francisco Bolonguer y Aguilar; 
como auxiliares cuartos, D. Francisco Vicente y 
Morant, D. Filomeno Martínez y  Ramos, D. Euge­
nio González y Sangrador y  D. Manuel Margar i da 
y Bernabé, y como auxiliar quinto, D. Joaquín 
Díaz de Bustamanto y  Alonso.

_ Exámenes 
Desdo el día 10 se han reanudado los ejercicios 

de oposición á las plazas vacantes do aspirantes de 
telégrafos, funcionando simultáneamente dos tri­
bunales para los ejercicios primero y  segundo. Has­
ta ahora van resultando aprobados el 35 por 100 de 
los candidatos á estas oposiciones.

—Ante el tribunal de exámenes ospecialesha sido 
aprobado en Telegrafía práetiea el oficial tercero 
D. José Antonio Ramos y Coubertié.
Nueva casa para Correos y  Telégrafos 

El ministro do la Gobernación ha llamado á su 
despacho al arqui tecto de la Dirección general de 
comunicaciones para encargarle con toda urgen­
cia que proceda á efectuar los trabajos necesarios 
para formular un proyecto definitivo de construc­
ción do un edificio con destino á los servicios do 
Correos y do Telégrafos, tomando como baso los 
diferentes proyectos que existen como resultado 
del reciente concurso quo se verificó en Madrid.

Las obras se ejecutarán en el solar del antiguo 
Ministerio do Fomento.

El Sr. Monares nos asegura que el Gobierno tio- 
2? l^oPósito de realizar esta construcción inme­
diatamente, venciendo toda dificultad que pueda
v e r ^ ^ c n ’ para qur° C0Se pronto ol espectáculo y®‘ 8on7°?o 1U0 sí> ofrece al publico en los actuales
oacionea11 **U°  8°  prostan los servicios de comuni-

Nombramieuto
lia  sido nombrado director do la red telefónica 

ii-L;,'1? ’ efPl°ta el Estado, D. Juan González

Cuerpo de f e g r a fo i^  lUrCCt°r  d° 80C0Í<5n dcl 
Traslados

^E 1 director general ha firmado hoy los siguien-

tiel

Aspirante, D. Genaro Espinosa do los Monteros y 
Barrón, de la Central á Marina. i„.,

Oliciál primero, D. Claudio Cuveiro y González, 
de Marina á la Dirección general.

Aspirante, D. Francisco Antonio Pénanos y Ku 
bín, do Viliablino á Mieres. ,

Oficial cuarto, D. Melchor Mares y  Gaieia, de 
Mieres á Viliablino. . .

fu s ió n  de serv ic ios  
Habiéndoso suprimido la cartería de Chantada, 

provincia de Lugo, desempeñará ,B l 3
servicios do Correos y Telégrafos el encaigado de 
este último en ol mencionado pueblo.Estadística 

La Central de Telégrafos dc Madrid lia publicado 
la estadística dc su servicio duranto el ano próxi­
mo pasado 1902. , , ,

El total de tolegramas cursados, incluyendo los 
expedidos, recibidos y do escala, ascienden á 
3 319 819

El mes de mayor servicio ha sido el do Octubre, 
durante el cual se cursaron 3 2 4 .6 78  telegramas. Co­
rresponde á la media mensual la cifra dc ¿íb.boi, j  
á la media diaria 9.095.

E11 el año do 1902 so cursaron 200.000 telegramas 
más que en el año 1901.

T . A- B O L S A

dó

S v fle 'al •cuart0' T)- Enrique López y  León, de t)

Ciudad Rqealif ¿ a I?írTdeUl,'> D ° rad°  y  M alagui,la ’

7 S¡h'eÜ‘

. « S Í 3 ?  |  o f f i i  y

ptas. nominales..

F O N D O S  P Ú B L IC O S

4 POR 100 PERPETUO INTERIOR

F in   ..........................................
F in  próx im o...................... .....................

A l contato.
Serie F  de 50.000 ptas. nom inales.. .

;; 3SSS ::
;; S £ ' £ »  ;; :: ::
„  A  do o00 ,, • »
”  G y  11 de 100 y  200 nom inales.. .

En diferentes series...............................

5 POR 100 AMORTIZABLE 
Serie F  de 50.000 ptas. nom ina les...

„  E  de : ........

8 £ -  
”  B  de
,, A  do 500 „  „

En diferen tes series.....................

Carpetas provisionales.
Carpetas provisionales..
Sorio F  de 

„  E  de :
D  d e  12.500

„  B  d e "
„  A  do

E11 d iferen tes s

BANCOS, SOCIEDADES Y  OTROS VALORES
hipotecarias al 5 por 100...........

„  al 4 por 100...........
d e l Banco de EspaHa..................

de ¡a Compañía A . de Tabacos.. . .
d e l Banco H ipotecario     .
del Banco de Castilla..................

Id em  d e l Banco Hispanoamericano.........
Banco Hispanocolonial..............................
Sociedad eléctrica do Cham berí...............
Id em  id. id . obligaciones...........................
Ferrocarriles Norte de España..........
Id em  obligaciones de V a lladolid  á Ariza.

Oeste, 2.“  serie , p riv ileg iada ..........
San Julián de Masques, acciones..
acciones de M. Z. y  A ......................
id ., 3.*................................................

Compañía española de Gas a erógen o .. . .
Id em  Unión de E xplosivos........................
Obligaciones Diputación provincia l.........

AYUNTAMIENTO DE MADRID
Obligaciones do 500 pesetas.......................
TJ--  de Erlanger y  C ."......................

por resultas.......................................
por expropiaciones en e l interior..’

 id . en e l  ensanche...........................
Electricidad M ediodía do M ad rid .. . .

CAM BIOS SOBRE 

ParÍ3 á la vista.... 
Londres á la vista. 
Acciones Nortes...

E L  EXTR A N JE R O

DÍA 13 DÍA 14

74 65 74 55
00 00 00 00

74 56 74 50
74 55 74 50
74 55 74 50
74 GO 74 00
74 Í15 74 00
74 G5 74 00
74 00 74 50
74 Ü0 74 00

95 40 00 00
¡15 45 95 40
95 50 00 00
95 50 95 50
95 55 95 50
9<S 35 9G 40
95 70 95 40

00 00 95 40
95 35 95 30
95 35 95 30
00 00 95 30
95 35 95 35
00 00 95 35
95 35 95 35
95 35 95 25

103 15 00 00
100 75 400 75
475 00 170 00
412 00 402 50
170 50 171 00
00 00 99 50
00 00 138 75
OO 00 00 00

105 00 103 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00

00 00 00 00
OO 00 oo oo
00 00 00 00
OO 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00

33 70 33 G0
33 (11 38 52
00 00 GO 75

corrien 0, 74-52.
B O L S A  D E  PA R IS

Telegrama fte T,. Lucchesi.—París, 18,28. — Exterior, 87-17. 
Francés, i  por100, 00-00. -Consolidado inglés, 93-50.—Ita-
Ínól0-v °0’? ° - ^ ? e,Üino- 72-70.—Brasil, 4 por
L  in í  '  n f  "100-00. -Turco C., 00-00,-T.írco D., 00-00.-Ban.piei Ottomane, 00-00.- Río-Tinto, 1.064-Taba- 
“ s flbPinee, 720.—Andaluces, 205.—Alicantes, 350.—Nor- 

i ivTnn0 r f  í, ’ ^osiiowice, 1.050.—Char- 
t o i o d ,  0 0 -0 0 . - D o  B e o r s ,  5G 9 .— E a s t  R a n d  2 2 3  — C lo d n ld

^ :iW'T^^dfleil<l?4i2-n“ ^r ndfontein' -Randmines; 293.—Transvaal, 151-nO.—Village, 00-00. — Bruselas 00-00 
-Exterior, 00-00.—Zaragozas, 000.

B O L S A  B E  B A R C E L O N A  
C. ItennaU—-Barcelona.—Apertura-14 35. 

Í‘U “ ®s.J4-00.-Amortizable, 00-00.-Nortes.
^ rn.,i03'n ^' 0ns(33’ 00-00.—Almansas, 00-00.Cierro oficial: « r,r. -interior, fin dé mes,

-52.— Nortes, 00-70.—

Telegramas 
Interior, fln
0-70.—Alica,..vo, ur.
Cierro oficial: Barcelona, 16,55.’ 

74-57. — Amortizable, 5 por 100 
Alicantes, 98-30.— Orenses, 29-40.

Barcelona, 17-10.—ültimos ca 
74-57. — Amortizablo, 00-00. — 
98-55.—Francos, 00-00.—Libras

: In terio r, fln  de mes, 
'  00-95. — Alicantes,

NOTICIAS
El día 17 del actual, fecha en que so eumplc cl se­

gundo aniversario do la muerte de D. Víctor Bala­
guer, so celebrará en Villanueva y  Geitrú una ve- 
Balaguer orgamza la Junta dcl Museo-Biblioteca

La velada promete ser brillante á juzgar por las 
personas que tomarán parto en ella.

Entro los candidatos quo lucharán en las próxi­
mas elecciones por la provincia de Valladolid 
figuran los Sres. Miu-o y  Albert (D. Aureliano), por 
los distritos de la capital y  de Villalón, respectiva-Iuülllv/a

Han ascendido á los empleos superiores inme­
diatos los siguiontes jefes y oficiales del cuerpo do 
Administración Militar: 1

D. Juan Concer y  Pérez Juana, D. Angel Altola- 
guirre Duvale, D. Eduardo Butler y Gutiérrez, don 

£ntOV;°  y, í ayas’ Agustín Miró y Bro- tones D. Germán Alonso Cuevillas, D. José Diez 
Fernández, D. Aurelio Gómez Cotta y  D. Teobaldo 
Díaz Estebancz y Monteagudo.

?'Tegl0 a la 'Py do sargentos, ha sido nom­
inado interventor de consumos del pueblo de San 
elemento (Murcia), con el sueldo do 950 pesetas 
anuales, el sargento del regimiento cazadores de 
rilé  Sanz Ula’ caballería, Fernando Bonafo-

— También han sido nombrados guarda de 
puertas y  oficial do secretaria del mismo Ayunta­
miento los sargentos Isidro Amat Tobares y  Enri-
.uo Calero Conde, del rogimiento Infantería de la 
i ineesa, nuin. 4, y del de Cazadores de Talayera
— be ha dispuesto quo por la Delegación dó 

Hacienda de Santander sean devueltas á doña Ig- 
nacia Camus,la suma do 1.500 pesetas quo constitu-

Pa^a ''e8Pondw  déla suerte que 
más CasíiUo servicio militar á su hijo To-

,, c°nti:aí<lo matrimonio en la ciudad de Vigo

c o ^ s £ 5 t e “LaZ P̂ t San

y ofrezca en in l  r  “ T  Ue tJU0 la ¡dea prospero 
fura general P CaClÓU l'esultados ‘ ‘ “ los á la cul-

¿sá s jss ia s
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El subsecretario del ministerio do tw.* 
publica ha girado hoy una visita oficial oi rv fC10n 
vatorio do Música y  Declamación Consor-

como consecuencia de osta visita el c-„ D 
redactará una

Ea Empresa de los ferrocarril<‘s dol i
municado al ministro dc Obras1,úblie?a 'a-co'

obligar á las Empresas do ferrocarriles que tengan 
todos sus materiales en perfecto estado, se aumen­
te el personal on las estaciones y se castiguen tu­
das las faltas en el servicio.

La Sociedad facultativa de Ciencias y  Lotras ea- 
cebrará en su domicilio, Relatores, 4 y  6, princi­
pal, junta general extraordinaria el próximo do­
mingo, día 18, á las dioz de la mañana. Se tratará 
de la aprobación de cuentas y  renovación de eargog 
en la Directiva; la votación se cerrará á la una do 
la tardo. ____________

La Sociedad Hípica Española celebrará en pri­
vado el domingo 1 8  del actual, á las dos de la tarde 
cn el Hipódromo de la Castellana, la segunda seria 
de trabajos preparatorios para el concurso do la 
próxima primavera.

Estarán divididos en cuatro partes: primera, tor­
neo de sable á caballo; segundo, salto de vallas; 
tercero, do precisión, y cuarto, de altura.

El ingeniero de minas D. Antonio María depri­
mo, ha sido trasladado de la Coruña á Salamanca.

La Comisión liquidadora del disuelto batallón 
de San Quintín, peninsular, núm. 7, antes agrega­
do á Cazadores de Ciudad Rodrigo, quedará afecta 
á Cazadores do Arapiles.

Ha cesado en el cargo do ayudante del general 
Sr. López Domínguez, el ilustrado escritor y te­
niente coronel de Artillería D. Vicente Sanehís.

Anoche se celebró en Palacio el banquete eon que 
todos los años obsequia nuestra Familia Real al 
Cuerpo diplomático extranjero.

La Gaceta de hoy no cont ieno más disposición de 
interés que un Real decreto del ministerio do Ma­
rina sobre Fondos económicos de practicajes, nom­
bramiento de Comisión gestora de dichos fondos y 
aplicación de los mismos, reformas que acusarán 
un sobrante para mejoras del material en el servi­
cio de 53.782,25 pesetas.

Nuevo Mando recoge en su último número las no­
tas do actualidad que han tenido más saliente du­
rante la pasada semana.

Del atentado á la comitiva regia en las puerta# 
do Palacio haco una curiosa información, dando i  
conocer al agresor, José Collar, en una do las habi« 
laciones do la Delegación, á donde fué conducida 
después de su detención.

Do los funerales de Sagasta publica interesan te» 
fotografías, como asimismo de la cuestión do Mas 
rruecos, del bandido Mamed Casanova, de la r *  
unión de los ex minist-os liberales, del viaje de Ca­
nalejas á Africa, de la Exposición celebrada en Bar­
celona on honor do Quirno Costa, etc., etc.

Precio del número: 20 céntimos.

CORREO T A U R IN O
En la plaza de toros de Málaga empezarán laa 

fiestas taurinas en la primera docena de Mayo, con 
una novillada do doña Coisa Fontfrede, que esto­
quearán Corhcríto y LagaiUjillo chico.

El 24 de Mayo toreará el Horre con el segundo d<! 
los citados, y para las corridas de toros que se ce­
lebrarán ol día del Corpus y  cn la feria de Agosto, 
sólo se sabe que está ajustado Montes, sin que so 
haya dispuesto quién le ha de acompañar.

*

El conocido aficionado sevillano D. Julio Herre­
ra se ha quedado eon la plaza de Algeciras para 
todo el año de 1903, en la cantidad de 5.500 po­

l i  o habrá que preguntar si toreará en dicha pla­
za Lagaiiijo, á quien apodera el citado empresario.

Para las fiestas do la Magdalena, en Castellón, so 
celebrará una corrida, en la que so lidiarán rosos 
de Peñalver.

Los toreros que tomarán parto en dicha ficsia 
serán Antonio Fuentes y  Rafael Gómez, Gallito.

La Empresa que actualmente explota cl circo tau­
rino de Vista Alegre, do Bilbao, tiene ajustados i  
los matadores de novillos Cocherito y Castilla.

Las fechas en quo toreará éste son: el 15 de Marzo 
y  el 19 dc Abril próximos.

*
La empresa de Sevilla, ademán de las corridas 

que celebrará con motivo de las feWas de Abril y 
Septiembre, prepara otras extraordinarias, entre 
ellas una quo tendrá lugar el día del Corpus, y on 
la que se lidiarán seis toros de Moreno Santa­
maría.

Los espadas que cn dielia corrida tomarán parta 
son Bombita chico, Moreno de Algeciras y Gallito.

*-
Los periódicos de Za-agoza hacen públicos los 

propósitos que aquella Empresa tiene para el año 
corriente.

Desdo luego se cuenta como casi seguro quo Oui- 
nito tomará parte en la corrida de inauguración, y 
so duda si ie acompañará Moreno do Algeciras, 
Bombita I, Chicnelo ó Villita.

También para otras corridas piensa contratar la 
Empresa á los espadas Lagartijillo, Bonarillo, Litri, 
Padilla, Guerrerito y  Ckicuelo.

De novilleros cuenta con casi todos los que tio­
nen algún nombre.

*  ■ ■
El Liberal, do Huelva, dice que Félix Velaseo ostá 

en tratos con las Empresas de Badajoz, Barcelona. 
Alicante, Zafra, Málaga y Salamanca.

Celebraríamos que fuera cierto; pero ya saho­
rnos todos que eso de estar en tratos significa t »  
no tiene ajustes terminados con nadie.

Déjense de andar en tratos 
y  den cuenta de escrituras; 
arrímense á los Miuras, 
que esos recursos baratos 
no los creemos.

Dulzuras.

SUCESOS
M uerte reponíina.-E l ordenanza de la direc­

ción dol Parque do fieras del Retiro, Manuel Alva- 
rez Perez, apareció muerto ayer mañana en la lia-
= , Ón, (lue licuPaba ea 01 pabellón dedicado á aquella dependencia.
a,^ '; { " zga'10 de la latina, que era el que estaba dc 
guardia, so presentó á las nueve en el lugar do esto 
o!¡Ch?o¿i0ü'ionSul,do cl levantamiento del cadáver y  
autopsia PUSU0 para 1“ °  86 proceda á la

„ i^ , i 'lal,a ,dc una m“ erte Por asfixia, según se des- 
prende del reconocimiento facultativo
las ni^rnn« en,.?1ieŜ taba-Rra,ndes quemaduras en 
e^ecto de ia asfixia! " n dUda al caer al

B O L E T I N  R E LIG -IO SO
•«u ••

ra?dó'í p ^ r t ,M- Sa1 í IarecI° ’ Pal)a; Santos Be- i ardo, Pedro, Acursio, Adjunto y  Otón, mártires’
p ^  San F fr^ A 0’ H?norat£ ’ * ician°  y  Molas, obis- 

gunda*clase y  S t '  ̂  ^  d°ble d°

paFaIEn San Ornes, ídem id., a las ocho.

AnandealTo^0’ i5 f? ?la ? ovena ^  la Beata María 
D^Manuel Quesada. can ’  a la« cuatro y  media,

de^San*Antonto Abad8 ®eales ̂ abaHorlzas, ídem ia 

En la C a n i l l o  ,ií.i O ,a g .‘°> Plática y  reserva.

™ & s ^ « l f ® | o r i0i0s.00a
oioreieint! ¡¡ i . V-G.  T. do San Francisca, 
tád manifíestl v  «ev y -med,a> con su Divina Majes- 
so Peiav.f quo Predicara D. Il.lefon-

En San T défn an- °  COn Pl Via 
Apostatado ̂  u  n '  de añoras celadoras dcl

E t t la n a r r l^ ? ^ 0,^ 11! >>or la tardo, á tas cuatro, 
rónhnas del Chnñ^írn • V.aí 0r y Sa"  Nicolás, Je- 
San Rafael pw)»- * n ̂ 0rmíu Y Asilo da——  1 ’ lucidos.del via Cmeis, al anochecer.

CONSTRUCCION DE JOYAS.'

A P U N T E S  Ú T IU E S
e ^ « i0 lo monos da fama. Y  la fama M 
“Los T?roífiHiva ° T í  inorí>- E m p rosn anunciador, 
•molo. cs,os,,> Romanones, núms. 7 y y. culro'Ayuntamiento de Madrid



POLÍTICA INDEPENDIENTE
H ú m e r o  s u e l t o  5  c é n t im o s , D IA R IO  U N IV E R S A L EDICIONES DE LA  TARDEU n a  p e s e t a  a !  m e s  e n  Elílatí»*5iil,

Carlos H uiderer, D. Salvador Díaz, D. R icardo T o ­
rrec illa , D. A rtu ro  Ballesteros, D. Lu is  Lozano y
D. Joaquín dc la Llave.

ro; Roma, 1 grado; Iíarcclona, 4 grados bajo ccro; T e ­
ruel, 10 grados bajo cerir, Soria, 8 grados bajo coi-o; 
San Sebastián, 7 grados bajo cero; Vallado! id, 8 gra­
dos bajo cora; Lisboa, 5 grados; Valencia, ü grados; 
M adrid, 5,6 grados bajo ccro, y  junto al suelo, 0,5 
grados bajo cero.

E l frío  alcanza los mayores extremos, y  so deja 
sentir con caracteres alarmantes hasta en Jugaras 
tan clásicamente dulces como Niza.

Un invierno más ¡rio aún.— Ciertamente e l fr ío  es 
muy grande, mas para consolarse, algo convendría 
recordar otros m is  crudos aún. Soa e l del año 183b. 
Entonces (17 de Enero) descendió e l termómetro 
á 21 grados bajo cero en Burgos; 17 bajo cero en León; 
21 bajo cero en Valladolid ; 1 6 ,1  bajo ccro en Salaman­
ca; 17,5 bajo ccro en A v ila ; 20,4 bajo ccro en Teruel; 
11,9 bajo cero en M adrid; 21 bajo caro n i  Albacete; 
18,4 bajo ccro en Soria; 18 bajo cero en Pamplona. En 
la propia Valencia descendió e l termómetro á7 
grados bajo ccro. Fué seguramente uno de los meses 
de Enero de fr ío  más espantoso. Afortunadamente 
no hemos llegado aun á tales excesos.

Temperaturas máximas.—X’arís, 1,3 grados bajo ccro; 
B iarritz, 0 grados; Niza, 4 grados; Soria, 1 grado 
bajo ccro: San Sebastián, 1 grado; Lisboa, t i  grados; 
Madrid, 2,5 grados; Valencia, 11 grados. Como se ve, 
las temperaturas máximas representan un retroce­
so brusco de 1 0  á 1 2  grados en dos días.

Ilición ¡i nieves.— Las heladas son tremendas on 
toda España. Las nieves han caído hasta ahora en 
países montañosos solamente.

Estado del mar.—Ofrecía esta madrugada fuerte 
oleaje en Lisboa; picada on Coruña y  Barcelona, y  
agitada en e l Canal de la Manclta.

Aspecto del tiempo.—Ha subido el barómetro 3 m i­
límetros en París; 4 en N iza; 6 en Barcelona; 2 en 
M adrid. En cambio permanece estacionario en 
Lisboa. Continúa el tiem po igual eon fríos cre ­
cientes.

Ca r v ic .

G  P o r  ol m in isterio  de M arina se lian resuelto 
ya  cuáles obras so han do lle va r  á cabo en e l arse­
nal do le  Carraca, dentro de los recursos del p re ­
supuesto y  eon el fln  de dar trabajo á los obreros 
do San Fernando, amenazados de despido al term i­
nar la construcción dcl crucero Princesa (le Asturias.

Al efecto, el Sr. Sánchez de Toca d ir ige  una Real 
orden al comandante general del Departamento, se­
ñor Ramos Izqu ierdo, determ inando las cantidades 
en que se han de d istribu ir las 500.000 y  pico de pe­
setas sobrantes para eada uno de los ramos de A r t i­
l le r a ,  Ingenieros y  Armamentos, y  prohibiendo 
transferir cantidad alguna de uno á otro  ramo.

De lo que se invierta on jornales y  m aterial ha­
brá de dar cuenta semanalmente la Maestranza.

Cree el m in istro que así queda conjurado e l con­
flicto, y  los operarios do ia Carraca podrán tener 
trabajo duranto tres ó  cuatro meses.

llOM BO
3 — Número romano.

2 7 — Negación.
0 3 7 =  Parontosco.

2 1 (1 1 =  A lim ento.
1 2 ( i  7 2 =  Nombro varán. 

0 7 4 :i 2 7 =  Alimento.
2 8 4 5 7 0 =  Nombro lio varón. 

2 3 4 5 0 0 - Idem id.
1 2 3 0 1 =  Nombro do mujer.

0 7 2 7 =  En i.i música.
1 2  1 =  Nombra do mujer.

5 2 =  Proposición.
4 — N úmero romano. 

JEROGLÍFICO COMPRIMIDO

R e c u e rd o s  de un c r im e n
Anteanoche, poco después dc cerrar nuestra ed i­

c i ó n  do Madrid, llegó  hasta nosotros la noticia de 
nue la señora doña María Nieto de López Puigcer- 
‘ (H. fii; había sentido enferm a repentinamente, y  
oue su estado era gravís i mo.

En oi'ecto, la esposa del ilustre ex  m inistro Iibe- 
rni <0 indispuso á las siete de la tarde, y  tan ráp i­
da fué «u gravedad, que á las d iez y  media de la
noche expiró.

Ki doctor Cortezo, quo fuó avisado inmediata­
mente, cuando llegó  a! hotel del d istinguido hom­
bre público y  reconocio a la enferma, d ijo  que los 
auxilios de la ciencia oran inútiles y  el fatal des­
enlace c a  desgraciadamente seguro.

A pesar de esto, el Sr. López Pu igcerver creyó 
0ue debía celebrarse junta de médicos, y  de acuer­
do con e l doctor Cortezo, fueron avisados varios 

■ntes doctores.
C'réro cuando llegaron éstos, la en ferm a había ex­
pirado ya.

L i  opinión dc ios Sres. Cortezo, Benavente y  de­
más médicos que examinaron e l cadáver, es la do 
que doña María Nieto, quo eomo recordarán nues­
tros lectores fué víctim a no hace mucho de un c r i­
m inal atentado, había muerto á consecuencia de la 
mala curación de las heridas que le fueron ocasio­
nas entonces.

E l sangriento suceso que lia acarreado esto fu­
nesto desenlace, ocurrió e l 16 de Noviem bre de 
1901.

Ki criado do la casa, Facundo Jusdado, s irvien te 
respetuoso y  fie l cumpl idor de sus deberes hasla 
entóneos, d ió  m otivo  eft aquellos días á algunas re­
prensiones por parte de doña María Nieto; y  como 
las faltas que dieron ocasión á estas reprensiones 
lejos dc corregirse fueran on aumento, y  la dueña 
de la casa so v iera  procisada á re ite ra r sus quejas 
con alguna mayor severidad la  noche de aquel 
mismo día, Facundo Jusdado acechó á su ama en el 
pasillo de la casa, y  al v o lv e r  ésta de paseo, se 
arrojó sobre e lla  armado de un hacha, con la qui' 
le  asestó varios golpes en la cabeza.

I.os médicos do la  Casa de Socorro quo prestaron 
S la paciente los oportunos auxilios y  atendieron 
después á su curación debieron su frir un e rro r la ­
mentable ai hacer la cura, pues aunque las heridas 
se cerraron aparentemente sin o frecer temores do 
complicación, los Sres. Benavente y  Cortezo oreen

Aquí ostá contenido ol título do ua drama de Eóhegaray. 
A D I V I N A N Z A  M O D E R N ISTA

(O I^ I.O C .O  E N T I tE  D O S  A M IG O S )
(¡llorido Pope, dentro do tres años veto por casa y  to 

daró un to con algunas paitas.
—No mo hables do loa temblores de tierra, porque m» 

asusto.
Adivinar por qué lia dado osta contestación ol sogund» 

amigo.
CHARADA DIALOGADA

. —Oh, mi querido todo!
—¡Olí, mi buon lerda cuarta!
—¿Qué lueos ahí?

— Tres prima, 
para luego engrasarla 
la hélice dol barco.
—¿Cuándo te vas.!

—Mañana-,
—JA dónde?

—A la primera, 
con una buona carga 
do tres cuatro. •

—Y, ;quó prisa 
tienes por arreglarla?
—Mucha, cm'lro I,-™ cuatro 
ni descanso ni nada.

Soluciones 5 los publicados en ol día an-erior:
Al acróstico: S E V E R O

C L E M E N T E  
Ii E  N  I. G N  O
I  JST O C E N  T  E
V  _A_ N  D I  I )  O

A las charadas. —Cabezota. -Margarita.
A las adivinanzas modernistas.—La vía láctoa.- T.a trigo, 

nomoíría. —El aire de familia.—El agua-cero -El sol-feo.
Im p re n ta  d e l  DlftRÜO U N IV E R 5 A I .

L a s  t a b e r n a s  n o  c i e r r a n . — L o s  l ie  io s  
m u e b le s ,  t a m p o c o

Anteayer se reunió en e l Círculo de la 
Unión Mercantil el grem io de vinos y  licores 
extranjeros al por menor,clase octava,y acor­
dó por unanimidad no cerrar sus estableci­
mientos los domingos.

Una Comisión puso eso acuerdo en conoci­
miento del gobernador, y éste ofreció á los 
comisionados garantizar los intereses del gre­
mio que representan y  castigar severamente 
las coacciones que su cometan para impedir 
que se realicen los deseos de los mencionados 
industriales.

P o r su parte e l grem io de muebles lia 
tomado los siguientes acuerdos:

Prim ero. Continuar abriendo los domin­
gos, mientras que los puestos establecidos en 
el Rastro no se cierren.

Segundo. Cerrar los domingos las tiendas 
á la una de la tarde.

Y  tercero. P o r las noches cerrar á las 
ocho y  media en los meses de Octubre á Mar­
zo, y á las nueve y  media en los meses si­
guientes.

DE M A R IN A

Ha entrado en el puerto do V ig o  e l crucero 
alemán Spcrh-cr.

H Según comunica ol capitán general del Fe­
r ro l al m inistro, on la barra do O rtigue ira  ha nau­
fragado la lancha Santa Polonia, desapareciendo e( 
patrón y  dos marineros.

¿ i E l crucero Victoria, que llegó  anteayer á Cá­
diz, quedará listo  en bahía esperando órdenes del 
Gobierno, tan pronto como se reponga de carbón y 
víveres.
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Has condiciones y  p m e ios de publicidad en este periódico son sumamente favorables para  cuantos tengan que anunciar los 
productos de su Industria, la Venta de artículos de comercio ó el ofrecimiento de servicios personales.

El DIARIO UNIVERSAL alcanza una tirada de m ás de 50.000 ejemplares, pudiendo, cuantas personas lo deseen, comprobar la 
exactitud de esta cifra, pues las máquinas que tiran el periódico trabajan á la Vista del público en nuestra instalación del Pasaje 
de la Alham bra.

üa cuarta plana queda cerrada á las cinco de la tarde. Isa Administración admite anuncios de poco te:rtto hasta las tres de la 
misma, y  los dem ás hasta las dos. üo propio debe entenderse con respecto á los anuncios destinados á  nuestros números de 
ocho páginas, que aparecerán en las planas séptima y  octava.

líos reclamos, apuntes útiles, comunicados y  publicidad de cualquiera otra form a serán admitidos: hasta las dos de la tarde  
para las ediciones de provincias, y  hasta las seis para  las de llevante, Andalucía y  filadrid. En casos excepcionales la Dirección 
podrá prorrogar las horas de admisión de los originales. lia tarifa de precios en vigor desde el dia 1.° de Enero, es la  siguiente:

A N U N C I O S : C in cu en ta  c é n t im o s  ele p e s e ta  la  línea para los nacionales y  c in c u e n ta  c é n t im o s  ele f r a n c o  para los extranjeros. E l precio se regula por líneas, 
de composición del cuerpo siete, á una columna, de las diez en que la plana está dividida. 

Con arreglo á la  Ley  de 14 de Octubre de 1893, todo anuncio pagará 10 cén tim os por impuesto de timbre. 
R E C L A M O S :  Una p e s e ta  c in c u e n ta  c é n t im o s  línea, de igual forma y  tamaño que las ordinarias del periódico y  dentro de las secciones que el OSARIO U N IV E R S A L  

publica habitualmente. Los interesados pueden dar á sus reclamos la  estructura tipográfica que tengan por conveniente, utilizando clichés, titulares grandes, etc. 
A P U N T E S  Ú T I L E S :  D o s  p e s e ta s  c in c u e n ta  c é n t im o s  línea. Esta sección, cuyo principal objeto es recomendar casas y  productos de comercio, se publicará. entre 

la composición ordinaria del periódico, en lugar más preferente que los reclamos. Las inserciones á ella destinadas deben sujetarse á la  forma usual de los trabajos de redac­
ción, que es como más pueden favorecer á los que deseen anunciar así.

N O T I C I A S :  Cinco pesetas línea, en los mismos tipos y  forma que las noticias de redacción. . /
C O M U N I C A D O S  Y R E M I T I D O S :  A  precios convencionales, según la  materia, extensión y  carácter. 
P U B L I C I D A D  C O N  G R A B A D O S :  E l D IA R IO  U N IV E R S A L  está en condiciones de satisfacer los deseos de aquellas personas que deseen ilustrar sus anuncios con viñetas 

ó cualquiera clase de dibujos, encargándose de hacer estos trabajos para comodidad de sus anunciantes, siempre que así lo convengan de antemano con la  Dirección y  Adminis-r 
tración del periódico. 

R E B A J A S :  Las obtendrán, de importancia proporcional á la  cuantía y  número de inserciones, los que den más de una á sus anuncios y  reclamos.
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La Dirección del DIARBO U N IV ER SA L se reserva el derecho de no admitir á ningún ‘precio anuncios (pie contengan ofensas al pudor, lleven por fin el comercio de obscenidades, ó puedan ser vir de instru­
mento á explotaciones inmorales y engaños de la pública credulidad. 

Bogamos á las Agencias de publicidad que, en caso de duda, no admitan sino bajo reserva esa clase de inserciones.

Las admite este periódico desde 15 hasta 500 pesetas, según su tamaño, con arreglo á los tipos y condiciones que publicaremos en uno de los próximos números. 
El M A R I O  U N IV E R S A L  se propone ensayar también el sistema de esquelas á la francesa, en tercera plana, dentro de las columnas destinadas á la composición ordinaria del periódico, y aprecios económicos

Jíuevo jYtofor„£ en z ” á gas pobre
desde 4 á 150 caballos.—Aplicable á todas las industrias.

fundición Tipográfica
de

¿ /¡ieR aré & a n s , cM a érié
ha suministrado todo el material para 

la confección del

d ia r io  ^U niversa l

Actias& lniei& te .la  c a s a  «le m o d a  e n  M a d r id
So ha enriquecido la  exposición de muebles con novedades do ra ro  mérito. Alfombras, colgaduras, numerosísimos objetos> 

nunca bastante admirados. P rec ios  fijos y  ta n  bara tos , qu e  n o  a d m iten  com p a rac ión , á  v ir tu d  do los sanos y  poderoso, 
elementos con que tan afamada casa está organizada.

La fuerza motriz 

más económica.Consumo por 

caballo-hora: U N IC O  ESTABLEC5MIEHTC DE
-'ST S A .a S T T I A .0 -0Referencias de 

primer orden.

Sin caldera ni gasómetro.
Motores „B E N Z “ á gas común, á gasolina y  á alcohol, 

Motores eléctricos y dinamos.
P rin cesa , f f lB *  %  &m C H A R D

OFICINAS: Carrera de San Jerónimo, 5, principal, 

REPRESENTANTES DEL CONSTRUCTOR DE MÁQUINAS

Bajo la sencilla denominación de T é  esp ec ia l, la 
C om p añ ía  C o lo n ia l ha puesto á la venta en sus dos 
Establecimientos, sitos en la cal lo M A Y O R ,  18 y  M O N  - 
T E R A ,  8, un T ó  n eg ro  su p erio r, de, finísimo aroma y 
exquisito gusto, puesto en e lega n tes  ca jita s  ch inescas 
do metal, al módico precio de U U A  p ese ta  c a jita  do 
sesenta gramos (quince tazas).

L a  C om p añ ía  C o lo n ia l expendo, ademíís, diferentes 
clases do Tés: negro, verde y  mezcla, desde 5 pesetas  los 
460 gramos al poso y  cn cajitas do cartón.

P  FEPV1BFI ViO0-ee§!ELUIHAN SUMINISTRADO LAS ROTATIVAS EN QUE SE TIRA EL
L o s  señ ores su scrip to res á  la s  O b ligacion es em itidas p o r esta C om pañía en 17 do 

J u lio  ú ltim o  p ued en  p asar á  co b ra r oí p rim e r p lazo  de in terés do l a s  m ism as á lan 
o ficin as de lo s  b an q u ero s do p ro vin cia s  en quo Hubiesen verificad o  la suscrip ción  

¡exp resad os en el p ro sp ecto  de e m is ió n ,y  on M adrid en e l C réd ito  L yo n n a is .
E l p ag o  eom onzarfi ¡i lm corse e l d ía  17 d c l co rrien te , m edian te la  prp sen taci Án 

do lo s re c ib o s  de lo s  d o s  p r im e ro s  d iv id en d o s p a s iv o s  y a  ve n cid o s, y  p re v io  des­
cu en to  d o l in ip u esto .d e  u tilid a d es estab lecid o  en la leg is la c ió n  vigen te.

L o s  q u e hu biesen  lib erad o  m a y o r num eró dé d iv id en d o s p asivos, co b ra rá n  pon 
a rre g lo  á la s  co n d icio n es dol p ro sp ecto  de em isió n .— B ilb a o , 14 d c  É n o ru d e  1903.— 
E l S e cre ta r io  g e n e ra l, R a m iro  N eira.Ayuntamiento de Madrid




